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nota de abertura

Falta-nos
uma estrutura de regiões.
Falta-nos
uma política de cidades. 

É também isto
que se espera
e exige deste governo.
Sem pressas.
Mas sem perder tempo.

Nelson de Carvalho
Presidente da Câmara
Municipal de Abrantes

O estado nasceu e consolidou-se no exercício de algumas 
funções clássicas, a que damos o nome de funções
de soberania. A definição do inimigo externo, a defesa
e a  guerra, a manutenção da ordem interna, a 
representação externa, a diplomacia, os negócios 
externos. Ainda hoje, na estrutura dos governos,
os Ministérios da Defesa, da Administração Interna
e dos Negócios Estrangeiros, são os ministérios
com mais peso político, institucional e protocolar.

No actual contexto civilizacional, na nossa participação 
europeia e no processo de globalização das sociedades 
e das economias, emergem com mais força, mais 
premência e, sobretudo, num quadro inteiramente 
diferente outras funções a que o Estado responde mal. 
Funções de desenvolvimento económico e social dos 
territórios, por exemplo.

Aí vemos cada vez mais, com cada vez mais relevância
e força, o papel das regiões e das cidades.
O desenvolvimento local e regional é cada vez menos 
do Estado, é cada vez mais das regiões e das cidades.

Precisamos, com cada vez mais premência, de uma 
política de desenvolvimento territorial assente em políticas 
regionais e políticas de cidade. As regiões e as cidades 
são as alavancas e os motores do desenvolvimento
dos seus territórios.

Falta-nos uma estrutura de regiões.

Falta-nos uma política de cidades. 

É também isto que se espera e exige deste governo.

Sem pressas. Mas sem perder tempo. 
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De Sublinhar

j

Escuteiros fizeram
“Escapadinha” em Abrantes

Mais de 350 escuteiros, vindos de vários 
agrupamentos do país, invadiram as ruas da 
freguesia de Rossio ao Sul do Tejo, nos dias 
19, 20 e 21 de Maio, para a realização da 4ª 
edição da “Escapadinha dos Mourões”.
Este acampamento inter-regional, que 
decorreu no Aquapolis (Hipódromo dos 
Mourões,) foi organizado pelo Agrupamento 
697 que desta forma assinala os 23 anos de 
existência e, integrou o 167º aniversário da 
Freguesia anfitriã.
A iniciativa incluiu um conjunto de actividades: 
jogos escutistas, o habitual fogo de conselho, 
raids e pistas. As acções foram alusivas 
às Fundições do Rossio de Abrantes (FRA), 
tema escolhido para a presente edição. Com 
a colaboração da empresa foram realizadas 
visitas temáticas envolvendo vários grupos, 
possibilitando o contacto directo com as 
diversas fases da arte de fundir o ferro.

j

Relatório de Gestão
e Prestação de Contas - 2005

A Câmara de Abrantes aprovou na reunião 
do dia 27 de Março o Relatório de Gestão 
e Prestação de contas referente ao ano de 
2005.
No global as contas de gerência atingiram o 
total de 28.212.163 euros. A receita corrente 
foi de 19.751.855 euros enquanto
a despesa corrente atingiu 16.405.429 euros. 
Quanto à receita de capital foi de 8.460.307 
euros enquanto a despesa de capital foi de 
11.758.726 euros.
Nas contas da Autarquia a poupança 
corrente foi de 3.346.426 euros.

Foi também aprovado o Relatório de 
Gestão, Documentos de Prestação de 
Contas do exercício de 2005 dos Serviços 
Municipalizados, sendo o total geral de 
5.778.953 euros. O total das receitas de 
capital foi de 1.744.453 euros enquanto o 
total das despesas de capital se cifrou nos 
2.254.000 euros. 

SOCIEDADE

“Nas asas de uma borboleta”
Biografia de Eduardo Duarte 
Ferreira

A Biografia de Eduardo Duarte Ferreira 
(1856-1948) foi apresentada no dia 20 de 
Maio, na sede da Junta de Freguesia de 
Tramagal. Da autoria da jornalista Patrícia 
Fonseca, o livro “Nas asas de uma 
borboleta” resulta de uma vasta pesquisa 
documental e fotográfica, realizada pela 
autora, através de entrevistas e recolha 
de dados junto da família, amigos e 
ex-funcionários da Metalúrgica Duarte 
Ferreira. A obra revela o percurso 
profissional e as muitas facetas do industrial 
Eduardo Duarte Ferreira, pioneiro, 
impulsionador da indústria metalomecânica 
em Portugal, fundador de um verdadeiro 
império que foi a M.D.F., que chegou mesmo 
a receber a Ordem de Mérito Industrial, 
atribuída pelo Presidente da República, em 
1928.
O livro tem o alto patrocínio da Câmara de 
Abrantes, é editado pela Página Seguinte, 
conta com o apoio da Junta de Tramagal, da 
Futrifer/Grupo Diorama e da família Duarte 
Ferreira.
A iniciativa integrou o programa de evocação 
dos 150 anos do nascimento de Eduardo 
Duarte Ferreira realizado pelo Município de 
Abrantes, ao longo de 2006.

j

Programa de Voluntariado 
Jovem para as Florestas

A Câmara de Abrantes aderiu, uma vez 
mais, ao Programa de Voluntariado Jovem 
para as Florestas, promovido pelo IPJ - 
Instituto Português da Juventude, que visa 
a preservação das florestas por jovens 
voluntários que vigiam, inventariariam as 
áreas ardidas, limpam e reflorestam as 
florestas portuguesas. 

O programa, dirigido a jovens com mais de 
18 anos, decorre no período de Junho a 
Setembro.

O projecto do Município visou a constituição 
de duas equipas de jovens voluntários por 
quinzena. Cada equipa é constituída por 
quatro elementos. Pretende-se que uma das 
equipas faça vigilância fixa, sendo que o 
seu posto está localizado no Castelo da 
cidade (abrangendo a zona do jardim), 
permitindo uma visão de 360º em torno 
da cidade e com alcance até a alguns 
concelhos vizinhos. A outra equipa circula 
de moto pelo concelho, com incidência 
nas zonas onde se localizam as manchas 
florestais mais densas e que urge preservar, 
tendo como tarefas acções de limpeza 
e manutenção de algumas áreas 
problemáticas, caminhos e parques de 
merendas, designadamente a zona 
envolvente ao Parque Urbano de Abrantes 
(S. Lourenço). Paralelamente estas equipas 
participam em acções de sensibilização 
junto das populações, procedendo à 
distribuição de folhetos informativos sobre 
medidas de prevenção aos fogos florestais. 
As acções das diversas equipas são 
realizadas em articulação com os restantes 
meios de prevenção na defesa da floresta.



j

In Memoria
Elísio Pratas de Moura

O Secretário da Junta de Freguesia de 
S. João, Elísio Pratas de Moura, faleceu 
no dia 17 de Junho, vitima de um trágico 
atropelamento, quando realizava o seu 
habitual passeio pelo Centro Histórico de 
Abrantes.
Elísio Moura tinha 83 anos mas uma 
vitalidade fora de comum para a idade. 
Natural de Rossio ao Sul do Tejo, a 
profissão de vendedor de automóveis 
fê-lo granjear muitas amizades, quer no 
concelho de Abrantes, quer fora dele.
Militante do Partido Socialista desde 1974, 
Elísio Moura era dos autarcas com mais 
anos de actividade, no Concelho, na 
região e, possivelmente a nível nacional.
Iniciou a actividade autárquica, na 
Assembleia de Freguesia de S. João, 
desde as primeiras eleições livres. Foi 
secretário, fez um mandato enquanto 
Presidente de Junta, passou pela oposição 
na Assembleia de Freguesia e voltou 
a integrar o executivo desde 1994, 
desempenhando funções de Secretário.
Respeitado por todos os quadrantes 
políticos do Concelho de Abrantes, Elísio 
Pratas de Moura foi sempre um cidadão 
empenhado e participativo na comunidade 
local.

j

Espaço Idança
mostrou Dança Contemporânea

O Cine-Teatro S. Pedro recebeu, no dia 24 
de Junho, o Espaço Idança - Escola de 
Dança Contemporânea de Abrantes para um 
espectáculo de encerramento de actividades 
do ano lectivo, a que foi dado o nome de 
“Olhares”.
O espectáculo foi uma mostra do trabalho 
desenvolvido ao longo do ano pelos alunos 
do Espaço Idança, sendo paralelamente 
mais um veículo de divulgação da Dança 
Contemporânea na região, contribuindo 
também para a formação de um público 
atento para esta actividade artística. Contou 
com a participação de 70 elementos, entre 
os quais, e para além das turmas do Espaço 
Idança, se encontram alunos das escolas 
nº 1 de Abrantes (Quinchosos) e da Escola 
António Torrado, bem como uma turma da 
Escola Sardoal Dança.con, que também é 
dirigida pela Professora Rita Pinheiro.

O Espaço Idança existe em Abrantes há 
três anos. Para além das aulas de Dança 
Contemporânea, tem promovido diversos 
workshops e realizado espectáculos em 
diversos locais, especialmente nas escolas e 
sempre de forma gratuita.
De referir ainda que as inscrições para o 
próximo ano lectivo estão já abertas. Mais 
informações estão disponíveis no site da 
Internet www.espacoidanca.no.sapo.pt
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II Encontro de Associações 
Juvenis

O II Encontro de Associações Juvenis do 
Concelho de Abrantes realizou-se a 13 de 
Maio, em Alvega.
O Encontro pretendeu promover um espaço 
inter-cultural e o intercâmbio entre os jovens 
que integram as estruturas das associações 
juvenis, a troca de experiências relativamente 
aos projectos que cada uma desenvolve e o 
debate de novas propostas de programa ou 
projectos a desenvolver no futuro.
Entre vários participantes e membros 
associativos a iniciativa contou com as 
presenças do Vereador da Juventude, do 
Delegado Regional de Santarém do IPJ 
- Instituto Português da Juventude e do 
Presidente da FAJUDIS - Federação das 
Associações Juvenis do Distrito de Santarém.

A iniciativa, que registou a inauguração do 
Posto Público Internet, incluiu ainda um 
colóquio/debate sobre Internet vs. Estilo de 
vida saudável, apresentação de programas do 
interesse das associações, actividades lúdico-
desportivas na Estação de Canoagem de 
Alvega, música e animação. 

O evento foi organizado pela Câmara 
Municipal, em articulação com a Banda 
Filarmónica Alveguense.
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EDUCAÇÃO

Plano de Transportes Escolares 
2006/07

O Plano de Transportes Escolares do 
Concelho de Abrantes, para o ano lectivo 
de 2006/07, foi aprovado a 8 de Maio, pelo 
Executivo Municipal.
O Plano, que abrange um total de 1.038 
alunos dos vários graus de ensino, contempla 
a rede de transportes escolares que será 
efectuada pela Rodoviária do Tejo e por 
serviços de táxi, nomeadamente nos casos 
em que se regista a inexistência de 
carreiras públicas com horários compatíveis 
às necessidades dos alunos e também em 
alguns lugares que não são servidos por 
outro tipo de transporte. 
O Plano tem incidência directa na Escola 
de Desenvolvimento Rural de Abrantes 
(Mouriscas), Escolas EB. 2,3 e Secundárias e 
Escolas E.B. 1 de Abrantes. Contempla ainda 
um transporte especial, entre Amoreira e 
a Escola E. B.2,3 D. Miguel de Almeida, 
com vista a assegurar o transporte de 
um aluno com necessidade permanente 
de deslocação em cadeira de rodas. 
Este ano o encerramento das escolas 
EB1 de Abrançalha de Cima, Bairrada e 
Monte Galego vai originar mais circuitos de 
transporte escolar.
A Câmara de Abrantes assume anualmente 
este Plano, dando cumprimento à legislação 
em vigor, que atribui às autarquias locais essa 
responsabilidade. 

j

Oceanário Virtual visita
o Parque Urbano de Abrantes - 
S. Lourenço

O “Vaivém Oceanário” esteve no Parque 
Urbano de Abrantes - S. Lourenço, entre os 
dias 17 e 24 de Maio, onde foi visitado por 
1320 visitantes.

O Vaivém é uma espécie de Oceanário 
portátil em módulo virtual, composto por 
uma viatura com equipamentos multimédia. 
Depois de aberta, a viatura transforma-se 
numa sala onde o visitante assiste a um filme 
sobre o Oceanário e participa em actividades 
diversas. Os visitantes ficaram a conhecer 
um pouco deste Aquário, servindo também 
para os sensibilizar a uma visita futura ao 
equipamento, no Parque das Nações.
Tendo ainda por objectivo “Aprender a 
Brincar”, os mais novos tinham à disposição 
uma área de actividades onde pintavam, 
faziam jogos, brincadeiras e participavam em 
iniciativas relacionadas com os oceanos e a 
vida marinha.

Desde que foi lançado, em Junho de 2005, 
o Vaivém Oceanário já foi visto por mais 
de 14 mil pessoas, tendo passado pelos 
concelhos de Setúbal, Grândola, Alcochete, 
Beja, Sesimbra, Albufeira, entre outros.
Agora foi a vez de Abrantes receber esta 
iniciativa que localmente foi organizada pela 
Autarquia, Agrupamento de Escolas Abrantes 
Norte e Associação de Pais.

j

Dia Mundial da Criança
em contacto com a natureza

Mil e seiscentas crianças das 38 escolas 
EB1, entre públicas e privadas, do concelho, 
juntaram-se no Parque Urbano de São 
Lourenço, nos dias 1 e 2 de Junho, 
para participarem nos Jogos de Abrantes 
e celebrarem o Dia Mundial da Criança. 
Aproveitando as condições ao ar livre 
(6 hectares de área verde) e as infra-
estruturas do Parque Urbano, particularmente 
o clube infantil “O Pinhas”, o tempo 
foi preenchido com momentos de lazer, 
palhaços, actividades de expressão físico-
motora e jogos pré-desportivos: equilíbrios, 
deslocamentos, perícias, manipulações, entre 
outras actividades.
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II edição do
“São Facundo Diz e Tal”

A Freguesia de S. Facundo acolheu nos dias 
3, 4 e 5 de Junho, a II edição do projecto 
São Facundo “Diz e Tal”. Do programa 
destacaram-se as mais variadas actividades 
culturais e desportivas, a “Cyber Escola”, 
onde os alunos da Escola Básica assumiram 
o papel de guias na “navegação” pela 
Internet e um seminário sobre Tecnologias 
na Educação que abordou as temáticas: 
Software educativo: um desafio ou um 
perigo?; Assalto à Tecnologias na Escola;
Tic - Aplicações; Tecnologias e 
aprendizagem: o desenvolvimento da 
autonomia; Recursos Didácticos: na Internet 
também se aprende; No discurso de 
professores, a formação para o trabalho 
com computadores na sala de aula; Projecto 
Mocho XXI ; Mocho - agitação no primeiro 
ninho; Painel “Diz e Tal...”; Debate em torno 
das tecnologias na escola. 
Esta iniciativa pretendeu envolver a 
comunidade local e proporcionar um 
programa de aprendizagem e animação 
colectiva com a participação da Escola 
EB 1 local, as associações culturais e 
desportivas e um vasto leque de oradores 
que participaram no seminário.
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Professores avaliam programa 
“Mocho XXI”

Uma avaliação sobre a forma como está a 
ser desenvolvido o programa “Mocho XXI” 
foi o objectivo da reunião que decorreu 
no dia 31 de Maio, no Centro de Novas 
Tecnologias - Edifício Pirâmide.
O CRIE - Missão Computadores, Redes e 
Internet na Escola, projecto do Ministério 
da Educação que pretende consolidar junto 
das escolas o uso das TIC - Tecnologias 
da Informação e Comunicação esteve 
representado nesta reunião, bem como, os 
professores dos estabelecimentos de ensino 
que no presente ano lectivo aderiram ao 
“Mocho XXI”.
Este é um projecto inovador, lançado pela 
Autarquia em 2005, que tem vindo a 
contribuir para alterar a forma tradicional 
de ensino ao nível do conhecimento e da 
aprendizagem através do uso da informática 
na sala de aula. Professores de outras 
escolas do 1º CEB do concelho foram 
também convidados a participar neste 
balanço e perspectivas futuras, uma vez 
que é intenção do Município generalizar o 
programa às restantes escolas do concelho.

j

Crianças do pré-escolar 
juntam-se para
os Jogos da Pequenada

Realizou-se, nos dias 5, 6 e 7 de Junho, mais 
uma edição dos “Jogos da Pequenada”. 
Cerca de 900 crianças, com idades entre os 
3 e os 5 anos, de 35 Jardins-de-Infância do 
concelho, juntaram-se no Parque Urbano de 
Abrantes onde realizaram actividades pré-
desportivas e lúdicas enquadradas com o 
escalão etário e com os programas de 
desenvolvimento psicomotor. A promoção 
desta iniciativa pretende colaborar com 
as pré-escolas do concelho, ajudando 
a proporcionar às crianças actividades 
desportivas, através de jogos e tarefas ao ar 
livre, além de sensibilizar para a importância 
da actividade física na formação completa 
do indivíduo.



j

Final da Taça de Portugal em 
Rugby em Abrantes

A final da Taça de Portugal em Rugby 
jogou-se no Estádio Municipal da Cidade 
Desportiva.
A derradeira final colocou frente-a-frente, no 
dia 3 de Junho, as equipas do CDUP - 
Centro Desportivo Universitário do Porto e 
AEIS Agronomia, consagrando-se esta última 
vencedora.
A organização foi da Federação Portuguesa 
de Rugby que escolheu Abrantes para 
esta final, numa excelente oportunidade de 
promoção da modalidade na região.

j

Final do Campeonato Nacional 
de Pólo Aquático em Abrantes

O Complexo Municipal de Piscinas recebeu, 
no dia 15 de Junho, a final do Campeonato 
Nacional de Pólo Aquático, em juvenis 
masculinos.
A final foi disputada pelas equipas do 
Portinado (Portimão) e Gondomar cultural, 
tendo vencido esta última por 5-4. 
A organização do evento foi da Federação 
Portuguesa de Natação, com o apoio da 
Autarquia.

j

Piscinas Recreativas reabriram

As Piscinas Recreativas (ar livre) reabriram ao 
público dia 14 de Junho. Este equipamento, 
integrado no Complexo de Piscinas de 
Abrantes, funciona de terça a domingo, no 
horário das 09h30 às 19h30, até 11 de 
Setembro.
O envolvimento do espaço físico aliado à 
paisagem e à tranquilidade do local, são 
ingredientes a ter em conta para quem escolhe 
este espaço de lazer durante o período do 
Verão.

j

Escolas de Natação:
Festival de Verão

O Complexo Municipal de Piscinas de Abrantes 
recebeu, no dia 4 de Junho, o Festival de Verão 
de Escolas de Natação.
O evento, promovido pela Associação de 
Natação do Distrito de Santarém, com 
a colaboração da Autarquia, proporcionou 
momentos de confraternização entre os alunos 
de várias escolas de natação do distrito, em 
ambiente festivo.
A acção destinou-se a todos os alunos das 
escolas de natação “não federados” que 
realizaram provas livres, costas, crowl, bruços e 
mariposa.
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aquaPAPER desafiou
para aventura na água

A quinta edição do aquaPAPER de Abrantes 
realizou-se no dia 13 de Maio na Praia Fluvial 
de Aldeia do Mato, em plena albufeira de 
Castelo do Bode.
Os cento e cinquenta participantes 
realizaram esta prova que aliou a canoagem, 
orientação, estratégia e observação, em 
contacto com o espelho de água. Todos 
com a mesma ambição: passar um dia 
diferente à descoberta dos cantos e 
recantos da albufeira.
A dupla Vítor Pereirinha e Rui Pereirinha, 
provenientes de Torres Novas, afirmou-se 
como a primeira na classificação geral. Em 
segundo, na geral, ficou Filipe Ferreira e 
Cláudio Oliveira, de Lisboa. A equipa do 
Mirante, representada por João Fiandeiro 
e Sara Costa, terminou no terceiro lugar. 
Gonçalo Sousa, de Oeiras, foi o melhor 
entre os monolugares. Já Carla Augusto e 
Sónia Pedro, de Tomar, foram as primeiras 
na classificação de bi-lugares femininos.
A edição do aquaPAPER - desafio Portugal 
Telecom, foi organizada pela mkTAGUS, 
responsável pela organização, dinamização 
e promoção da oferta turística do Ribatejo 
Interior, em parceria com a Câmara 
Municipal.

De Sublinhar em www.cm-abrantes.pt
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Tendo em atenção a época do ano e o problema dos incêndios 
florestais que afecta muitas regiões do país e, concretamente o 
concelho de Abrantes, o Presidente da Câmara, na qualidade de 
responsável do Serviço Municipal de Protecção Civil recomenda à 
população em geral, e a cada cidadão em particular:
- Não faça queimadas em terrenos situados no interior das matas, 
nem numa distância até 300 metros dos seus limites;
- Não lance foguetes ou fogo de artifício;
- Não queime lixos ou resíduos florestais no interior das florestas, 
nem a nenhumadistância inferior a 100 metros dos seus limites;
- Não faça lume de qualquer espécie no interior das matas e das 
estradas que a atravessam;
- Limpe o mato, num mínimo de 50 metros à volta das habitações, 
armazéns, oficinas ou outras instalações;
- Mantenha as suas propriedades limpas de resíduos e não 
mantenha aglomerados de lenha;
- Não deite para o chão fósforos ou cigarros pelas janelas dos 
carros em espaços abertos;

Se for surpreendido pelo início de um incêndio florestal:

- Não entre em pânico e contacte de imediato qualquer uma 
das seguintes Entidades: Bombeiros ou as Forças de Segurança. 
Utilize o 117;

- Tenha, sempre que possível, um gerador eléctrico para energia 
alternativa e para salvaguardar a água nos furos;

- Tenha um rádio sempre disponível para acesso às informações 
que vão sendo divulgadas

- Não vá assistir aos incêndios, deixe livre os acessos para os que 
combatem as chamas;

- A fim de evitar reacendimentos, colabore, quando solicitado 
pelas autoridades competentes, nas operações de rescaldo e na 
vigilância pós-rescaldo.

Fogos Florestais
medidas de prevenção
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Abrantes foi a cidade Portuguesa escolhida para a realização, 
nos dias 3 e 4 de Junho, da final do Campeonato Nacional de 
Futebol de Rua.

Participaram mais de sete dezenas de jovens de ambos os 
sexos, com idades entre os 16 e os 40 anos, que se encontram 
integrados em projectos sociais ou a ser acompanhados por 
instituições de âmbito social. O objectivo deste Campeonato, 
que começou em Fevereiro com a realização dos campeonatos 
distritais, foi o combate à pobreza e exclusão social. A nível 
Distrital, o concelho de Abrantes esteve representado com 
duas equipas: Projecto Homem e CRIA, que acabaram por 
não chegar à final.

Os jogos foram disputados no Jardim da República, num 
recinto de jogo móvel adquirido propositadamente para o 
efeito e com características muito particulares. As equipas 
foram mistas, cada uma com quatro jogadores e a equipa 
técnica era formada por um técnico social e um desportivo. 
Cada jogo foi dividido por duas partes de sete minutos. 

A Secretária de Estado Adjunta da Reabilitação, Idália Moniz, 
fez a entrega do troféu à equipa vencedora.

Do Campeonato Nacional de Futebol de Rua foram convocados 
os jogadores para a Selecção Nacional de Futebol de Rua 
a realizar na Cidade do Cabo, África do Sul, no mês de 
Setembro.

Este tipo de desporto iniciou-se em 2004 e é organizado pela 
Associação Cais com o apoio da Secretaria de Estado da 
Juventude e do Desporto. A Final do Campeonato Nacional foi 
apoiado pelo Governo Civil de Santarém, a Câmara Municipal 
de Abrantes, o Regimento de Infantaria local e as Pousadas de 
Juventude.

Campeonato Nacional 
de Futebol de Rua
Vencer em todos
os campos

Equipas participantes e classificações:

1º Distrito de Lisboa | Associação Unidos de Cabo Verde
2º Distrito de Leiria | Rocas da C. M. da Castanheira de Pêra
3º Distrito do Porto | Equipa da Câmara Municipal de Matosinhos
4º Região Autónoma dos Açores | Norte Crescente - A. D. Local 
5º Distrito de Santarém | Academia Torrejana & Projecto Rosto
6º Distrito de Beja | C. S. C. R. do Bairro da Boa Esperança
7º Distrito de Aveiro | Desafio Jovem
8º Distrito de Viseu | Centro de Ocupação Juvenil de Viseu

Troféu “Equipa Fair Play”
Desafio Jovem - Aveiro
Troféu “Melhor Claque”
Associação “Integrar” de Coimbra
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Evento

Paulo Fonseca
Governador Civil do Distrito de Santarém

Qual a importância desta iniciativa?

É cumprir um dos maiores desafios que hoje se coloca, a nós, 

os responsáveis, e também aos cidadãos: promover a inclusão 

social das pessoas. É preciso fazê-lo em várias frentes. Nós temos 

a tentação de olhar para as questões da solidariedade pensando 

nos lares de idosos, nas creches ou nas instituições que intervêm 

na área da deficiência. A solidariedade é muito mais do que isso. 

A solidariedade envolve um conjunto de questões que um país 

moderno deve ter suficientemente bem interiorizadas por todos e 

clarificadas para todos. Este é um aspecto que intervém de uma 

forma muito positiva na luta contra a pobreza. Não faz sentido que 

haja um fosso tão grande entre os mais ricos e os mais pobres. 

Quando esse fosso leva a que haja muitos milhares de cidadãos 

que nem sequer têm comida para tomarem uma refeição, significa 

que nós temos todas as razões para estarmos preocupados e 

para criarmos condições no sentido de inverter essa tendência. 

O Futebol de Rua é apenas um aspecto simbólico. Quando 

o Governador Civil e o Presidente da Câmara dão a cara por 

este projecto significa que a vida de cada um dos cidadãos, 

independentemente do estatuto social que têm, é igualmente 

importante. Todos temos que nos preocupar com os outros 

da mesma forma com que gostaríamos que se preocupassem 

connosco.

Porque foi escolhida Abrantes para a realização da final?

Porque o Presidente da Câmara demonstrou abertura total 

para colaborar connosco na organização desta final. Com esta 

capacidade e disponibilidade para colaborar teria de ser Abrantes 

o concelho escolhido.

Qual o balanço que faz da prestação das equipas do Distrito 

de Santarém?

Nós estamos a dar o primeiro passo e ainda há poucas equipas 

a participar. Tivemos o Campeonato Distrital em Ferreira do 

Zêzere. É preciso, e era uma ideia interessante, que as IPSS 

do Distrito, para além das suas valências de intervenção social 

possam também desenvolver projectos informais como este, 

procurando encontrar uma equipa que possa participar em 

futuros campeonatos, contribuindo assim, para que houvesse 

uma integração maior de alguns cidadãos excluídos que precisam 

muito desse estímulo.

Paulo Marques
Coordenador do projecto de Futebol de Rua, Associação Cais

Em termos de integração, que oportunidades é que vão ser 

dadas aos jovens que participaram no campeonato?

Desde logo a oportunidade de poder participar no Campeonato 

a nível nacional. O que se pretende também é promover o 

desporto junto desta população que habitualmente está um 

pouco à margem da prática de desporto. Vai-lhes criar formas de 

trabalho diferentes daquelas que habitualmente têm. É uma forma 

diferente de intervenção, menos burocrática, mais informal e que 

se pretende, pelos contactos que vão tendo de convívio com os 

outros jogadores, aumentar a sua auto-estima e competências em 

determinada área que necessitem. No fundo vai-lhes dar algumas 

oportunidades mas isso depende de cada um e da vontade que 

tem em vencer em todos os campos.

Porquê a escolha do Futebol e não uma outra actividade?

Porque o futebol tem o poder mediático e positivo pelo que tem 

de ser aproveitado nesta vertente social. Através do futebol nós 

conseguimos captar, por exemplo, o interesse da comunicação 

social, de algum poder político e da população em geral, porque 

o futebol mexe com as emoções. 



Transporte 
Colectivo
de Crianças
e Jovens
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Transportes Colectivos

A Câmara de Abrantes promoveu no dia 26 de Junho, no Edifício Pirâmide, um debate 
sobre a nova lei dos transportes colectivos de crianças e jovens. A responsabilidade 
da apresentação e esclarecimentos da lei foi do Deputado da Assembleia da 
República, Nelson Baltazar, que preside à Subcomissão de Segurança Rodoviária. O 
PASSOS apresenta-lhe o enquadramento e condicionantes gerais.

Fortes Razões:

Numa colisão a 50 km/h, uma criança de 30 Kg projectada para 
diante, transforma-se uma massa humana de 500 kg impossível 
de deter. Ocorre, com frequência, a sua morte ou incapacidade 
para toda a vida.

Ao viajar sem cinto de segurança, as crianças multiplicam por 5 
o risco de morte num acidente de viação. Deve a criança colocar 
sempre o cinto, mesmo para viagens curtas, já que 70% dos 
acidentes fatais com crianças ocorrem a menos de 15 km de 
casa. 

Na rodovia portuguesa e só nos últimos dois anos em 
consequência de acidentes, morreram 115 crianças e jovens até 
aos 16 anos e 898 ficaram gravemente feridos. Destes cerca de 
20% das mortes e 15% dos feridos graves aconteceram durante 
transportes colectivos.

A LEI e as suas premissas:

- Diferenciação entre Transporte Colectivo em veículos de serviço 
Transportes Públicos Regulares e Transporte Colectivo de Crianças 
e Jovens em actividades organizadas, escolares, para-escolares 
ou outras.

- Diferenciação entre o que é transportadores com actividade 
principal ou transportadores com actividade acessória. 

No transporte de crianças a título acessório, às pessoas colectivas 
sem fins lucrativos, cujo objecto social é a promoção de 
actividades culturais, recreativas, sociais e desportivas

- Trabalhar tão próximo quanto possível da directiva Europeia que 
estará em vigor no próximo 1 de Janeiro de 2007.

A LEI e os seus conceitos mais importantes:

1 Requisitos na segurança no transporte:

A cada criança corresponde um lugar sentado no automóvel, não 
podendo a lotação do mesmo ser excedida.

Todos os lugares dos automóveis utilizados no transporte de 
crianças devem estar equipados com cintos de segurança

As portas dos automóveis afectos ao transporte de crianças 
só podem ser abertas pelo exterior ou através de um sistema 
comandado pelo motorista e situado fora do alcance das 
crianças.

Os automóveis utilizados no transporte de crianças devem estar 
equipados com tacógrafo.

Transitar com as luzes de cruzamento acesas.

Os motoristas devem assegurar-se de que os locais de paragem 
para tomada ou largada de crianças não põem em causa a sua 
segurança.

A LEI e os seus requisitos mais importantes:

2 Requisitos de acesso à actividade por parte dos profissionais 
quer sejam empresas quer sejam motoristas ou vigilantes.

Licenciamento e identificação de automóveis

Idoneidade dos motoristas

Dos vigilantes

Seguro

A LEI e a entrada em vigor:

Condicionalismos de alteração comportamental

Condicionalismos físicos de instalação de equipamentos

3 Vigência

a) Seis meses para a generalidade das entidades 
transportadoras; 
b) Um ano para as câmaras municipais; 
c) Dois anos para as juntas de freguesia, instituições particulares 
de solidariedade social e outras pessoas colectivas sem fins 
lucrativos;
d) Três anos para as pessoas colectivas sem fins lucrativos, 
cujo objecto social seja a promoção de actividades culturais, 
recreativas e desportivas.
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Estudo de Mobilidade

Foi apresentado no dia 19 de Abril, no 
Edifício Pirâmide, o Estudo de Mobilidade
e do Sistema de Transportes de Abrantes.
A apresentação foi da responsabilidade da 
empresa que executou o Estudo: Trageo 
- Estudos e Projectos de Transportes, 
tendo como base o Relatório de Propostas 
de Mobilidade Urbana e Suburbana de 
Abrantes. 

O principal objectivo do estudo proposto 
pela Câmara é o de propor soluções 
inovadoras que promovam e optimizem
a mobilidade urbana no centro histórico, 
com particular incidência no transporte 
público colectivo, que conduzam a 
melhorias efectivas e a um maior conforto 
nas deslocações e reduzam a pressão 
causada pela utilização sistemática do 
automóvel nas deslocações urbanas.

Neste estudo são dadas algumas 
propostas de circuitos, sugestões de 
melhoria e criação de novos serviços, 
adequação de todas as paragens e 
abrigos, identificação de pontos de 
chegada e correspondência, criação de 
informação ao público e circuitos cicláveis.

O documento apresenta um relatório
de caracterização da situação actual em 
matéria de mobilidade na cidade
e concelho e um relatório de propostas
de intervenção, com indicação de 
prioridades e entidades a mobilizar.

O serviço prestado pelos TUA - Transportes 
Urbanos de Abrantes assegura actualmente 
uma boa cobertura espacial dos núcleos 
e pólos de maior procura, tais como a 
estação central de camionagem, bairros 
residenciais, áreas comerciais, centro de 
saúde, hospital, actual cemitério, estações 
de caminho de ferro e zona industrial.

Sugestões para evolução dos TUA

Para a prossecução dos objectivos de 
reforço da mobilidade urbana em transporte 
público, foi apresentado um conjunto 
de sugestões/orientações de apoio a 
ajustamentos dos actuais circuitos dos 
TUA:

-  Adoptar esquemas de exploração com 
intervalos de partida cadenciados com 
intervalos de passagem, não superiores a 
60 minutos (a evoluir, desejavelmente, nas 
zonas de maior procura e de acordo com 
os níveis de adesão / procura que se vierem 
a registar, até aos 30 minutos), adaptados 
à procura potencial e necessidades de 
mobilidade inerentes a uma cidade de 
pequena dimensão;
- Reduzir / eliminar percursos em bolsa 
(passagem só num sentido);
- Evolução da actual estrutura, 
predominantemente radial dos circuitos, 
para diametral, melhorando a articulação 
Norte””Sul, nomeadamente no acesso ao 
centro da cidade e às áreas das grandes 
superfícies comercias / emprego;
- Disponibilizar mais oportunidades de 
deslocação em transporte público em 
zonas (Abrançalha de Cima e Abrançalha 
de Baixo; Alferrarede Velha; Fojo) e períodos 
de baixa procura (Sábados à tarde, 
Domingos e Feriados);
- Melhorar a legibilidade (fácil leitura/
compreensão) da informação ao público, 
o que passará pela simplificação dos 
horários, reduzindo o número de excepções 
e outras variantes aos horários base;
- Passar a servir o novo Parque Urbano de 
São Lourenço, o novo Cemitério Público
e a Cidade Desportiva;

- Reforçar o protagonismo do Largo 
1º de Maio como o principal Ponto 
de Chegada e Correspondência das 
circulações em transporte público colectivo 
rodoviário, assegurando maiores níveis de 
acessibilidade ao centro em particular 
das viagens / circulações com origem e 
destino a Norte, compensando-se desta 
forma a descentralidade da Estação Central 
de Camionagem relativamente ao núcleo 
central;
- Melhorar a qualidade dos pontos de 
tomada e largada de passageiros e 
aumentar o número de paragens com 
abrigo;
- Melhorar, gradualmente, o conforto 
proporcionado pelos veículos afectos
aos TUA, no sentido de satisfazer as 
expectativas de uma procura cada vez 
mais exigente, nomeadamente no que se 
refere ao acesso a pessoas de mobilidade 
reduzida e à disponibilização
de ar condicionado.

Este Estudo foi co-financiado pela DGTT 
- Direcção Geral de Transportes Terrestres, 
com quem a Autarquia celebrou, em 
2004, um Acordo de Colaboração técnico-
financeira.

O documento pode ser consultado
na íntegra em www.cm-abrantes.pt

Estudo de Mobilidade e do Sistema 
de Transportes de Abrantes
Caracterização e Diagóstico
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14
espaços 
diferentes
do Centro
Histórico

As Festas de Abrantes decorreram
entre 9 e 14 de Junho.
O figurino mudou e a Festa, que celebrou
os 90 anos de elevação de Abrantes a Cidade, 
aconteceu por todo o Centro Histórico.
Do Castelo até ao Tejo, praças, ruas e largos
de Abrantes encheram-se de gente.
Houve música para todos os gostos, desporto
para todas as idades, muitas horas de trabalho 
para 8.640 minutos de animação.

Festas'06
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Festas'06
63
artesões

20
parceiros

29
espectáculos
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14
actividades
desportivas

8
tasquinhas

+1
restaurante

6
dias

4
exposições

5
palcos



1
grande concerto 
com Martinho
da Vila
e milhares
de pessoas nas 
ruas da Cidade
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Festas'06
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A Escola Superior de Tecnologia de Abrantes (ESTA) prepara-se para 
mais um ano lectivo e, uma vez mais, abrirá as portas a novos alunos. 
Qualidade e inovação marcam a diferença numa escola com seis anos 
de existência.
Inaugurada a 6 de Outubro de 1999,
os primeiros cursos ali leccionados foram Comunicação Social
e Engenharia Mecânica. Hoje são quatro as opções ao dispor
dos novos candidatos ao ensino superior:
Comunicação Social, Engenharia Mecânica, Tecnologias de Informação 
e Comunicação, Design e Desenvolvimento de Produtos.

ESTA
agora!!
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ESTA
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Cursos

Comunicação Social
Saídas Profissionais
Área: Jornalismo, Documentalista, Chefe de 
Serviço de Documentação ou de Arquivo, 
Redactor, Repórter, Jornalista, Editor, Chefe 
de Redacção, Director de Publicação 
Responsável pela linha editorial de um jornal 
escrito, falado ou audiovisual e o elemento de 
ligação entre a Redacção e a Administração.
Área Comunicação Empresarial.
Jornalista de Empresa, Gestor de Eventos, 
Assessor de Imagem, Assessor de Imprensa, 
Director de Relações Públicas, Director de 
Relações Institucionais e Director de 
Comunicação.

Engenharia e
Gestão Industrial
Saídas Profissionais
Indústrias do Sector mecânico, químico e 
afins, metalomecânica, construção automóvel; 
transformação de plásticos, resinas, fibras, 
têxteis; transportes e comunicações; produtos 
químicos, ácidos, adubos e pesticidas. 

Engenharia Mecânica
Saídas Profissionais
O Curso de Engenharia Mecânica forma 
técnicos ao nível do bacharelato e licenciatura.
O Curso está estruturado de modo a 
proporcionar aos alunos uma formação 
marcadamente prática e experimental em 
áreas tais como:
- produção, concepção e fabrico
assistido por computador;
- projecto de estruturas, órgãos
de máquinas e mecanismos;
- análise, controlo, organização
e gestão da produção;
- automação e manutenção
dos mais variados equipamentos industriais;
- reparação e manutenção de máquinas
e veículos de transporte;
- climatização e refrigeração.
A metodologia de aprendizagem aposta no 
uso de equipamentos reais e de ferramentas 
computacionais e de simulação. Seja com 
o recurso a uma máquina ou ferramenta, 
aos ensaios mecânicos de materiais ou a 
programas de simulação, a formação dos 
alunos de Engenharia Mecânica da ESTA-IPT 
inclui uma forte componente laboratorial.

Tecnologias da Informação
e Comunicação
Saídas Profissionais
Os licenciados em Tecnologias de Informação 
e Comunicação ficarão com uma formação 
avançada e bastante prática nos domínios 
da informática, multimédia e comunicações 
aliada a sólidos conhecimentos de gestão 
e organização de empresas. Desta 
combinação de competências irá resultar um 
profissional com formação na concepção, 
desenvolvimento e utilização de sistemas 
e serviços, baseados nas Tecnologias de 
Informação e Comunicação, de suporte à 
actividade operacional e à gestão de qualquer 
tipo de empresa ou organização.

Design e Desenvolvimento 
de Produtos
Saídas Profissionais
Os cursos pretendem formar profissionais 
capazes de criar, sistematizar e produzir 
suporte para instrumentos de tecnologia ou 
de cultura. Especialmente vocacionado para a 
componente industrial de design de produtos. 
O profissional de Design e Desenvolvimento 
de Produtos deverá possuir a capacidade de 
antecipar novas tendências e necessidades, 
assim como responder a todas as questões 
relacionadas com a metodologia de projecto 
e de produção, nunca se afastando dos 
requisitos funcionais e ergonómicos. O curso 
Bietápico de Licenciatura em Design e 
Desenvolvimento de Produtos e o curso de 
especialização pretendem também introduzir 
no aluno proveniente do bacharelato um 
conjunto de competências que permitam 
aos alunos que se destaquem de elevado 
potencial optar pela área do 
empreendedorismo. As áreas profissionais 
mais relevantes ligadas à indústria são: design 
de mobiliário, design de embalagens, design 
de máquinas, design de produtos cerâmicos, 
design de transportes e design de acessórios, 
etc. As saídas profissionais de carácter geral 
são: gabinetes de projecto, gabinetes de 
design, todas a áreas associadas à gestão de 
produtos e criativos em geral. 
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Entrevista. Director.

O PASSOS falou com Miguel Pinto dos 
Santos, Director da ESTA, sobre os cursos, 
processo de Bolonha, parcerias e futuro. 

A ESTA é uma escola onde todos se 
conhecem. Como define o espírito que aqui 
se vive?
Para já é uma família. Uma família grande. 
Obviamente que à medida que as escolas 
crescem começa a ser necessário substituir 
aquilo que era feito pelas regras de boa 
convivência. Uma das noções que tenho de ter, 
como Director, é justamente de substituirmos 
gradualmente o funcionamento familiar por 
um funcionamento mais institucional, mais 
subordinado a regras. Nós estamos justamente 
nessa fase. Este é um dos desafios que tenho, 
o de tornar a criar um conjunto de regras 
que permitirão um funcionamento adequado da 
escola.

Que cursos vão estar disponíveis para o 
próximo ano lectivo?
Cursos que vão ter matrículas de alunos que se 
candidatam pela primeira vez, vão ser: Design 
e Desenvolvimento de Produtos, Engenharia 
Mecânica, Comunicação Social, Tecnologias de 
Informação e Comunicação.

ESTA
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Como é que a ESTA se preparou para a 
integração do Processo de Bolonha? 
Houve dois processos diferentes. Um deles foi 
o processo de criação de novos cursos. Na 
criação de novos cursos, nós apresentámos 
o curso de Higiene e Segurança e Saúde 
no Trabalho. Este é um curso novo e o 
único que vamos desenvolver como novidade. 
Nos restantes, aquilo que fizemos foi uma 
adequação dos cursos que já tínhamos, aos 
princípios do protocolo de Bolonha. Os cursos 
de Tecnologias de Informação e Comunicação 
e Engenharia Mecânica já vão ser cursos com 
três anos apenas, findo os quais o aluno tem 
uma licenciatura. Ao de Comunicação Social 
não promovemos ainda essa adequação. A 
opção da escola foi deixar a sua adequação 
para o ano que vem, pois é um curso mais 
complexo e com mais alunos. O curso de 
Engenharia e Gestão Industrial é um curso 
que, em princípio, vai ser extinto, já que no 
ano passado não abriu vagas. Em Design e 
Desenvolvimento de Produto nós optamos por 
não adequar já em Março, porque o curso 
só foi criado o ano passado e não fazia 
sentido estarmos já a modificá-lo. Poderemos 
eventualmente promover a sua adequação 
em Novembro, mas ainda está em estudo. 
Veremos como é que as coisas evoluem, mas 
em princípio será isso que se vai fazer.

Quais as capacidades de oferta existente na 
ESTA para além de um curso universitário?
Uma instituição de ensino superior o que dá 
aos alunos é um curso superior. Nós o que 
queremos dar a mais aos alunos é aquilo que 
pode ser a diferença entre o ensino universitário 
e o politécnico. Nós queremos que a escola 
preste serviços ao exterior: às empresas, à 
câmara e a associações sem fins lucrativos. 
Queremos que a escola tenha haja capacidade 
de prestar serviços à comunidade. Um 
professor o que faz basicamente é ensinar. Nós 
aqui o que estamos a fazer é pôr os nossos 
professores a fazer coisas, a prestar serviços 
às empresas, à câmara, às associações sem 
fins lucrativos e isso leva-nos a aprender a 
fazer coisas. Aquilo que nós queremos fazer 
é integrar no nosso ensino essa transmissão 
de conhecimento aos alunos, ou seja, o nosso 
ensino tem de ser teórico como todo o 
ensino superior, mas é um ensino teórico feito 
por pessoas que participam também na vida 
activa além de ensinar. Nós pretendemos que 
fique transmitido isso aos nossos alunos. Ao 
desenvolver competências, ao fazer coisas, 
ao trabalhar com a sociedade civil que 
nos envolve, nós desenvolvemos técnicas e 
competências que depois podemos transmitir 
aos alunos e portanto permitir que eles 
se integrem facilmente nas empresas, no 
trabalho e na sociedade civil como elementos 
produtivos. É esta mais valia que nós podemos 
transmitir aos nossos alunos.

Quais os intercâmbios existentes praticados 
pela ESTA?
Temos intercâmbios com Cabo Verde, onde foi 
instalado, através da ESTA, o primeiro curso 
de tecnologias da informação e comunicação. 
Fomos até lá proceder à sua instalação.
Presentemente, temos um protocolo que se 
irá concretizar com a instalação do curso de 
comunicação social. Teremos professores que 
se deslocarão lá para darem aulas desse curso.
Também temos intercâmbios com 
Universidades Brasileiras - Centro Universitário 
de Minas Gerias (FUMEC) , Belo Horizonte;  
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), 
Rio Grande do Sul; Universidade Vale do 
Rio Doce (UNIVALE), Gov. Valadares e Centro 
Universitário Nilton Lins, Manaus. 
Temos também os intercâmbios Erasmus, 
estando cá neste momento uma aluna da 
Turquia. À parte disso, temos uma série de 
relações institucionais com entidades como a 
Nersant, a TagusValey, a Câmara de Abrantes 
e outras autarquias da região. Também 
estabelecemos parcerias com empresas da 
região. Por exemplo, grande parte da imprensa 
regional tem alunos nossos a trabalhar, ao 
abrigo de protocolos que foram estabelecidos.

Tem sido política constante da ESTA a 
realização de parcerias. Quais existem neste 
momento? E quais as mais valias?
Neste momento estamos a tentar estabelecer 
uma parceria com o Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas (ISCSP) de 
Lisboa. Temos uma pós-graduação sobre 
os Médias, Segurança e Defesa, com a 
colaboração e parceria da Escola de Tropas 
Aerotransportadas. Essa pós-graduação é 
única no país, pois pega nas pessoas 
e leva-as a terem aulas sobre relações 
internacionais, política ou sociologia, misturadas 
com conceito de defesa. Os alunos participam, 
inclusivamente, numa semana de campo 
para observar exercícios militares. Este curso 
destina-se a jornalistas que acompanhem 
conflitos militares, por exemplo no Iraque ou 
no Paquistão mas, também aos próprios 
militares, que numa sociedade democrática e 
da comunicação, têm que comunicar. Esta 
pós-graduação tem efeitos interessantes, na 
forma como os militares comunicam com a 
sociedade civil. Este é um dos exemplos do 
que uma parceria pode fazer. A futura parceria, 
com o ISCSP, visa transformar este curso num 
mestrado e, eventualmente, num doutoramento.

Que futuro perspectiva para a ESTA?
Nós vivemos num quadro de dificuldades 
orçamentais, em que não há dinheiro para 
tudo. Estamos a viver acima das nossas 
possibilidades. O nosso pacto social cresceu 
sem ter o suporte económico que tem de 
sustentar esse pacto social. Nós crescemos 
muito, graças ao consumo interno e aos fundos 
comunitários que temos estado a receber. 
Neste momento, estamos a acordar de um 
sonho e a chegar à conclusão que temos 
de viver consoante as nossas possibilidades. 
Portanto, há problemas. Nós não sabemos, 
ainda, até que ponto é que isso pode vir 
a originar problemas no sistema do ensino 
superior. O que eu penso é que há dois 
aspectos fundamentais. Um deles é que esta 
região, em relação ao ensino superior, é uma 
região que se vai esvaziando. É uma região 
populosa, que está muito bem situada, está 
perto de Lisboa, bem servida de vias de 
comunicação, quer para Espanha, quer para 
Lisboa. Se esta região não tiver um pivot de 
desenvolvimento que leve à afirmação de uma 
estratégia própria, o que vai acontecer é que 
essas vias de comunicação vão servir para levar 
as pessoas para Lisboa ou para Espanha, ou 
ainda para subordinar o desenvolvimento desta 
região às necessidades da capital ou do país 
vizinho. Se esta região tem uma palavra a 
dizer no seu futuro é não estar subordinada 
aos interesses dos outros. Portanto, o ter uma 
estratégia própria é ter iniciativas locais, é ter 
uma força económica e ter uma vitalidade 
própria. E por isso é fundamental investir-se no 
ensino superior. Por uma razão simples. O que 
dá vitalidade a uma região são os seus recursos 
humanos. O ensino superior permite reter os 
melhores recursos humanos que têm. Se não 
houver uma escola superior, as pessoas com 
16, 17, 18, 19 anos vão-se embora daqui. E, vão 
embora para não voltarem. Para que esta região 
se desenvolva é muito importante ter ensino 
superior. Por outro lado, os estabelecimentos 
de ensino superior têm que mostrar que 
servem para alguma coisa. Têm que mostrar 
que conseguem captar alunos. Têm que 
mostrar que são capazes de prestar serviços à 
comunidade e melhorar a vida das pessoas. 
O que nós queremos é pormo-nos numa 
posição em que seja fácil uma autarquia dizer 
que é fundamental ter ensino superior que 
presta serviços, trabalha connosco, mantém 
alunos, forma recursos humanos que são 
adequados à indústria e às necessidades da 
região. Estas são as nossas perspectivas. É 
uma luta que tem de ser travada no dia-a-dia 
e é o que nós estamos a tentar fazer. Como? 
Justamente estando abertos aos que precisam 
de nós. Participando em tudo o que nos 
pedem, tentando imaginar novas fórmulas de 
entrar em contacto com as empresas, a 
Câmara, etc. 
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ESTA

Dias Académicos animam Abrantes

Os Dias Académicos da Escola Superior de 
Tecnologia de Abrantes voltaram a animar 
a cidade entre os dias 17 e 20 de Maio. 
Os festejos tiveram início com a Noite de 
Serenatas no Castelo de Abrantes, com 
o grupo de fados “Sé Velha” e o grupo 
de serenatas da Faculdade de Motricidade 
Humana. A animação pela noite dentro ficou a 
cargo do DJ César.
Nos dois dias seguintes, o palco de toda a 
animação foi o Tecnopolo do Vale do Tejo, 
em Alferrarede, onde actuaram os Fonzie, os 
Hat-Trick Band e os DJ’s The Queens’mix, os 
Boitezuleika, os Declínios, os Jimhel e a DJ 
Miss Sheila.
Os Dias Académicos terminaram com a 
cerimónia da Bênção das Pastas, seguida da 
Queima das Fitas nos claustros do Convento 
de S. Domingos, que pela primeira vez se 
realizou em Abrantes desde a criação da 
Escola. O dia terminou com o tradicional Baile 
de finalistas.
O evento foi promovido pela Associação de 
Estudantes da ESTA com o intuito de mostrar 
o espírito académico e a união que ele 
representa e oferece, tanto aos alunos desta 
instituição como a toda a comunidade.

Entrevista. Alunos.

1 Que profissão pretende seguir?
2 O que ambiciona para o futuro?
3 Como caracteriza a ESTA?
4 Qual a sua opinião sobre Abrantes?

Leonel Santos
Tomar
Engenharia Mecânica

1 Quero ser engenheiro mecânico
2 Seguir uma carreira de família com um 
negócio que já existe há algum tempo.
3 Inovadora, está sempre com inovações.
4 Como cidade acho que é acolhedora, de 
certo modo muito sossegada mas também 
com pouca animação. As animações que 
existem é pela parte dos estudantes, embora 
as pessoas daqui sejam um bocado contra 
isso.

Fátima Rodrigues
Lisboa
Comunicação Social

1 Jornalismo
2 Muito sucesso
3 Qualidade. A ESTA vai ficar para sempre 
no meu coração por tudo o que passei aqui 
durante 5 anos da minha vida, por todas as 
etapas que vivi dentro da ESTA. Não levo 
daqui só um curso, levo daqui uma nova 
família e uma grande aprendizagem a nível de 
experiência de vida.
4 Abrantes é uma cidade pequena mas 
que consegue satisfazer todas as nossas 
necessidades. Tem qualidade de vida. A única 
coisa que falta é os Abrantinos habituarem-se 
mais ao ensino superior.

André Santos
Abrantes
Tecnologias de informação e comunicação

1 Algo ligado à informática.
2 À partida um emprego. Ganhar um 
meu dinheirinho e ter um emprego com 
oportunidade de carreira.
3 Acolhedora, pequenina e no centro da 
cidade, o que é fantástico.
4 É a cidade onde eu moro e da qual eu gosto 
muito.

Paulo Rodrigues
Cabo verde
Engenharia de gestão industrial

1 Tipo gestor de empresas.
2 Ter um bom trabalho com uma boa casa e 
começar a minha vida.
3 A ESTA é pequena mas isso é bom. 
4 É uma cidade calma, gosto de aqui estar.
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Estátua de
D. Paio Peres Correia
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Fundição Artesanal

A Fundição Artesanal de José Rosa Bento, no Tramagal, foi escolhida para realizar um trabalho inédito:
fundir uma estátua com cerca de 300 quilos e 2,30 metros, uma espada e uma lança com 2,40 metros.

A estátua de D. Paio Peres Correia (cavaleiro da Ordem de S. Tiago de Espada) será colocada numa praça de Samora Correia,
terra de que foi fundador e deu a carta de foral.

A peça é da autoria de Rui Alexandre Medeiros, um jovem funcionário da TAP,
que enquanto autodidacta é autor de vários trabalhos em cerâmica com motivos ribatejanos.
O autor contactou esta empresa familiar do Tramagal para  finalizar a sua obra.
O convite tornou-se num desafio para José Bento e o filho Joaquim,
dois Tramagalenses que há vários anos fundem peças em alumínio e bronze, cujas encomendadas vêm de vários pontos do país.

Pai e filho puseram mãos à obra. Foram três meses de trabalho minucioso, uma vez que as peças foram fundidas,
uma a uma, por sectores que iam sendo soldadas. Como a oficina onde habitualmente trabalham é de pequena dimensão,
José e Joaquim Bento solicitaram o apoio de uma outra empresa Tramagalense:
a Somaquigal, que se prontificou para o efeito e disponibilizou a mão-de-obra de um dos seus funcionários.
Ali decorreram os trabalhos finais de soldadura, até a escultura de D. Paio ficar concluída.

O orgulho pela realização de um trabalho com tanta elevação deixou José Rosa Bento e o filho com alento para novas iniciativas. 
Quando deixou a então Metalúrgica Duarte Ferreira.

José Bento criou a pequena empresa de fundição artesanal. O filho juntou-se-lhe alguns anos depois.
A empresa foi crescendo mediante as solicitações que iam chegando. Joaquim Bento disse ao “Passos” que, depois de realizado 
este trabalho de grande envergadura“ estão reunidas as condições
para o desenvolvimento desta arte da fundição artística, que praticamente só existe no norte do país”.

Os pergaminhos da freguesia do Tramagal, enquanto pioneira da indústria metalo-mecânica,
ficam agora reforçados com a realização deste trabalho.

Do Tramagal...
a ferros
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Assembleia
Municipal

A Assembleia Municipal de Abrantes reuniu em sessão ordinária 
no dia 28 de Abril, no Auditório da Escola Superior de 
Tecnologia.

No período antes da ordem do dia usaram da palavra os 
Senhores:
Deputado Armando Fernandes, Deputado Manuel António, 
Deputado Valdemar Pita, Deputado António Mor,
Presidente da J.F. de Aldeia do Mato, Presidente da J.F. de Rio 
de Moinhos, Deputado Manuel Passos e Presidente da Câmara 
Municipal.

A Ordem do Dia apresentou para discussão e votação os seguintes 
assuntos:

1. Informação escrita do Presidente da Câmara Municipal acerca da 
actividade Municipal;

2. Criação de uma Comissão de Acompanhamento do Centro 
Hospitalar do Médio Tejo;
Rejeitada por maioria, com um voto a favor do BE e dois da CDU e uma 
abstenção do Presidente da Junta de Freguesia de S. Vicente.

3. Alienação da fracção M do Edifício de S. Domingos,
a favor da Junta de Freguesia de S. João;
Aprovada por unanimidade.

4. Rectificação do valor da taxa referida no nº 6 do artigo 8º da Tabela 
de Taxas;
Aprovada por unanimidade.

5. Declaração de interesse público da área de 15.041 m2, que se 
encontra em zona REN, Freguesia de Carvalhal, para implantação de 
Parque Desportivo e de Lazer;
Aprovada por unanimidade.

6. Relatório de Gestão e Prestação de Contas da Câmara Municipal de 
Abrantes, referente ao ano de 2005;
Aprovada por maioria, com dez votos contra do PSD e três da CDU e as 
abstenções do Presidente da Junta de Freguesia de Rio de Moinhos e 
do BE.

7. Relatório de Gestão, Documentos de Prestação de Contas do 
exercício de 2005, dos Serviços Municipalizados de Abrantes;
Aprovada por maioria com onze abstenções do PSD.

8. 1ª Revisão ao Orçamento e ao Plano Plurianual de Investimentos de 
2006 dos Serviços Municipalizados de Abrantes;
Aprovada por maioria com onze abstenções do PSD.

9. 1ª Revisão ao Plano e Orçamento de 2006 da Câmara Municipal de 
Abrantes;
Aprovado por maioria, com duas abstenções dos Presidentes das 
Juntas de Freguesia de Rio de Moinhos e Aldeia do Mato.

10. Isenção do pagamento de taxas para ocupação da via pública para 
apoio a obras a efectuar nos Centros Históricos de Abrantes e Rossio 
ao Sul do Tejo;
Aprovada por unanimidade.

11. Autorização de delegação de competências a efectuar pela Câmara 
Municipal de Abrantes nas Juntas de Freguesia através dos Protocolos 
de Colaboração a celebrar:
Junta de Freguesia de Martinchel - intervenção/requalificação de 
arruamentos na área da Freguesia;
Juntas de Freguesia, no âmbito de:
b)a) - Manutenção e conservação da Rede viária;
b)b) - Gestão e conservação de jardins e outros espaços ajardinados;
b)c) - Limpeza urbana e gestão/manutenção de jardins, espaços 
verdes e elementos arbóreos;
b)d) - Limpeza urbana;
Aprovada por maioria, com dois votos contra do Presidente
da Junta de Freguesia de Aldeia do Mato e President
da Junta de Freguesia de Souto.

12. Contratação de empréstimo até 1.650.000,00 euros.
Aprovada por maioria, com um voto contra do BE
e onze abstenções do PSD.

Na Assembleia Municipal de Abrantes, foram aprovadas duas 
Moções acerca da actual situação do Hospital de Abrantes, 
no contexto do Centro Hospitalar do Médio Tejo. As Moções 
foram apresentadas pelo PS e PSD, votadas e aprovadas 
separadamente.

Atendendo a que ambas convergiam no mesmo sentido foi 
decidido em sede deste órgão que, posteriormente, seria redigida 
uma Moção conjunta, cujo conteúdo aqui transcrevemos.
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Moção

Nos tempos mais recentes diversos órgãos de comunicação social, 
locais, regionais e mesmo nacionais, têm dado eco de uma situação 
turbulenta e instável no Centro Hospitalar do Médio Tejo, particularmente 
no que ao Hospital Dr. Manoel Constâncio, de Abrantes, diz respeito.
Ora, tendo o Hospital de Abrantes, na altura designado de Hospital 
Distrital de Abrantes, sido concebido de raiz para ser considerado 
de nível 2, contemplando valências básicas (medicina, cirurgia, 
ortopedia, pediatria), bem como valências intermédias (urologia, 
otorrinolaringologia, oftalmologia, gastroenterologia, cardiologia, 
pneumologia), e, entretanto, sido também mandados construir os 
hospitais de Torres Novas e Abrantes, o problema que se sente e 
é latente está no facto de não se ter, desde logo, gizado o plano 
de complementaridades que só em 1998 foi elaborado, tentando 
remediar alguns dos erros cometidos e procurar rentabilizar os recursos 
existentes buscando a melhor eficiência, equidade e eficácia.

O Hospital de Abrantes, o único que entretanto perdeu algumas das 
suas valências, tem continuado a manter a sua função, não obstante 
necessitar dos investimentos inerentes ao facto de ter surgido cerca 
de 20 anos antes dos outros dois e carecer do aprofundamento 
das complementaridades definidas em 1998: as urgências médico-
cirúrgicas e saúde materno-infantil.

Certamente visando repor a capacidade hospitalar desta unidade, 
em Março de 2005, o anterior Conselho de Administração do Centro 
Hospitalar do Médio Tejo apresentou à Assembleia de Accionistas 
do CHMT (o Estado), um plano de investimentos, no montante 
global aproximado de 7 milhões de euros, exclusivamente dirigido ao 
Hospital de Abrantes. Nesse plano estão contemplados investimentos 
para melhoria do serviço de alimentação, do serviço de urgência e, 
sobretudo, para a esterilização e bloco operatório.

Estes investimentos são tão necessários para a unidade de Abrantes 
como para o conjunto das três unidades que formam o CHMT. 
Basta referir que, para efeitos de acreditação hospitalar junto da 
Joint Comission, as três unidades têm de estar em condições de 
operacionalidade plena pois basta uma não estar para todo o processo 
de acreditação se esboroar por completo.

Se outros motivos não houvesse - mas há! - só por si este seria razão 
suficiente para justificar a necessidade de dar andamento ao plano 
de investimentos de 2005, entretanto, igualmente subscrito pelo actual 
Conselho de Administração.

Assim, a Assembleia Municipal de Abrantes,
Considerando que:
· A realidade existente, três hospitais no Médio Tejo (Abrantes, Tomar e 
Torres Novas) determina a necessidade do seu funcionamento em Grupo 
Hospitalar, com um sistema de especializações e complementaridades 
tecnicamente sustentadas e politicamente equilibradas, de modo 
a assegurar à comunidade regional o melhor acesso e a melhor 
qualidade de atendimento e tratamento;
· A necessidade do funcionamento do Grupo Hospitalar tem de ocorrer 
numa lógica de funcionamento tripartido, que exige a implementação 
e o aprofundamento do Plano Estratégico de Complementaridades 
definido e aprovado em 1998;
· Conjuntamente com este plano de complementaridades a Carta 
Nacional das Urgências Hospitalares consagra a existência e o 
funcionamento da Urgência Diferenciada do Grupo Hospitalar no 
Hospital de Abrantes;
· O Bloco Operatório do Hospital de Abrantes é um dos serviços em 
que as obras de manutenção, conservação e requalificação se tornam 
urgentes e estão em agenda há vários anos,
Delibera:
· Apoiar o Conselho de Administração do CHMT no esforço de 
implementação do Plano Estratégico de Complementaridades definido 
e aprovado em 1998;
· Repudiar todas as manifestações bairristas que visem subverter esta 
lógica de complementaridade e compromete-se a combater, pelas vias 
legais e democráticas, todas as tentativas e forças que visem aniquilar 
o Hospital de Abrantes em claro benefício de lógicas corporativas e 
eivadas de bairrismos injustificados;
· Apoiar o Conselho de Administração do CHMT na execução da Carta 
Nacional de Urgências Hospitalares;
· Exigir a realização das obras de manutenção/conservação/
requalificação do Bloco Operatório do Hospital de Abrantes no mais 
curto espaço de tempo, no sentido de garantir todas as condições de 
respeito pelos padrões de qualidade exigidos pelo serviço.
Mais delibera:
· Apelar às Assembleias e Câmaras Municipais dos restantes municípios 
inseridos na área de influência directa do Hospital de Abrantes - 
Constância, Sardoal, Vila de Rei, Gavião e Ponte de Sôr, para que se 
juntem a este movimento na defesa dos motivos expostos;
· Apelar às populações para que estejam atentas e se movimentem 
no sentido da defesa dos interesses legítimos desta região, no qual o 
Hospital de Abrantes e a sua actividade plena constituem motivos de 
forte coesão social e territorial.

Assembleia Municipal de Abrantes
28 de Abril de 2006

Município



LIVROS
O HOMEM QUEBRADO
Tahar Ben Jelloun
Lisboa: Caminho, imp. 
1995
ISBN 972-21-0968-5

Tahar Ben Jelloun, escritor 
marroquino de língua 
francesa e um dos nomes 
mais consagrados da 
literatura contemporânea, 
nasceu em Fez, em 1944, 
vivendo actualmente em 
Paris. Da sua extensa obra, 
que inclui romances, contos, 
poesia, peças de teatro e 
ensaios, destacamos
"O Homem Quebrado". 
Este livro conta a história 
do engenheiro Mourad, um 
homem profundamente 
honesto que recusa deixar-se 
corromper, sendo o “grão 
de areia” na gigantesca 
engrenagem corrupta da 
sociedade. Tudo conspira 
para que ele ceda aos seus 
princípios.
Um romance admirável
para os homens de hoje.
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http://www.bmab.cm-abrantes.pt/default.asp?SLeituraNossas#sln
Biblioteca Municipal António Botto

Porque ler não é apenas 
juntar letras para formar 
sílabas, que formam 
palavras, que formam 
frases. Etimologicamente 
ler é apreender, interpretar 
sentidos. Por isso o nosso 
lema é “vemos, ouvimos 
e lemos...“ e as nossas 
sugestões de leitura 
podem ser tanto um livro, 
como um filme ou um cd 
de música.

REVISTAS
PREMIERE: A REVISTA 
DE CINEMA
Dir. Mendes, José Vieira. 
Nº79 (Maio 2006). 

Uma revista especializada 
na área cinematográfica. Se 
começarmos a sua leitura 
pelo início encontramos as 
secções de crítica, cinefilia, 
notícias nacionais e 
internacionais. As páginas 
centrais são ocupadas com 
os especiais que fazem 
a capa da revista e só 
no final chega a secção 
de cinema em casa, para 
dar a conhecer as últimas 
novidades em DVD, os 
clássicos e mesmo os livros 
que de alguma forma se 
ligam ao cinema.

LIVROS
INFANTO-JUVENIS
A PRINCESA
E O CASTELO
Caroline Binch
Lisboa: Circulo de 
Leitores, 2005
ISBN 972-42-3435-5

Um livro que chama logo a 
atenção pelo bom gosto das 
ilustrações. O texto narra a 
história de uma menina que 
tem de aprender a lidar com 
os seus próprios medos,
ao mesmo tempo que faz de 
conta que é uma princesa.

LIVROS
INFANTO-JUVENIS
ODISSEIA DA CIÊNCIA: 
ENCICLOPÉDIA 
MULTIMÉDIA
Santa Maria da Feira: 
Visionarium, D.L. 2005

A Odisseia da Ciência: 
Enciclopédia Multimédia, é 
uma colecção que propõe 
ao público infanto/juvenil a 
aprendizagem por 
experimentação, de forma 
participativa, muito clara e 
a brincar, dos princípios 
fundamentais da Ciência. 
Cada um dos 5 temas é 
retratado de forma lúdica, 
com a participação activa da 
criança, sendo um processo 
complementar à formação 
escolar, com a possibilidade 
de realizar as experiências 
em casa. Este trabalho é 
o resultado de uma 
compilação de conteúdos 
produzidos pelo Visionarium 
ao longo de 6 anos. Cada 
livro, num total de 12, 
é acompanhado por um 
DVD com mini-filmes e 
actividades de carácter 
interactivo.

MÚSICA
ACENO
José Peixoto
CD áudio

Um CD com 12 músicas 
compostas pelo próprio 
José Peixoto, com as 
participações de Manuela 
Azevedo, Mário Delgado, 
José Salgueiro, Mário 
Franco, Filipa Pais, Mário 
Barreiros, Quiné e Ralf 
Towner. Um trabalho onde 
se sente a inspiração da 
música tradicional 
portuguesa, condimentada 
aqui e ali com influência 
mourisca, por exemplo em 
“Mais uma tarde”, “Doce 
Crescente” e “Lua, que 
tens?”. Enfim, um trabalho 
seguramente entre os 
melhores de música 
portuguesa, lançado
em 2003.

EDIÇÕES MUNICIPAIS
http://www.bmab.cm-
abrantes.pt/Ediçoes%
20municipais/
EdMunicipais.asp

A biblioteca é um dos 
postos de venda de todas 
as edições municipais e de 
outras edições locais com 
apoio municipal. Se entrar 
na nossa página na Internet 
em “Edições Municipais “, 
tem acesso à descrição, ao 
preço e, em alguns casos, 
a uma sinopse das obras. 
Para facilitar, pode fazer a 
sua encomenda através do 
serviço em linha, recebendo 
à cobrança, via CTT, a edição 
pretendida.

NAS ASAS
DE UMA BORBOLETA: 
BIOGRAFIA
DE EDUARDO
DUARTE FERREIRA
Patrícia Fonseca
Cascais: Página Seguinte, 
2006
ISBN 989-95029

Biografia de Eduardo José 
Ferreira recentemente 
editada. Fruto de uma vasta 
pesquisa documental e 
fotográfica, apoiada por 
entrevistas a familiares, 
amigos e ex-trabalhadores 
da Metalúrgica Duarte 
Ferreira. Revela novas facetas 
do industrial ribatejano e 
acompanha todos os passos 
do seu percurso, desde os 
dias de menino, em que 
ajudava o pai em trabalhos 
agrícolas, até à sua morte, 
em 1948, quando havia 
já espalhado pelo mundo 
as marcas do “império da 
borboleta”. Um livro bem 
muito bem escrito, sobre um 
dos nossos mais exemplares 
conterrâneos.

SUGESTÕES DE LEITURA
AS NOSSAS SUGESTÕES 

CINEMA
OS CORISTAS 
Christophe Barratier, 
actores Gerard Jugnot, 
François Berland
DVD

Produzido em 1994, os 
coristas, dirigido por 
Christophe Barratier, 
decorre em 1949. Clément 
Mathieu, um professor de 
música desempregado, 
aceita trabalho como 
supervisor num colégio 
interno para reeducação de 
menores. Apesar da sua 
boa vontade, o sistema 
repressivo aplicado por 
Rachin, o actual director, 
impossibilita Mathieu de 
exercer a sua autoridade 
sobre os alunos mais 
problemáticos. A sua 
missão de ensinar parece 
condenada ao fracasso, 
mas ao familiarizar as 
crianças com a magia 
do canto, Mathieu vai 
transformar para sempre as 
suas vidas.
Os Coristas tiveram duas 
nomeações para os 
Oscares de 2005, nas 
categorias de Melhor Filme 
Estrangeiro e Melhor 
Canção Original.

Ambos, texto e ilustrações, 
são da autoria de Caroline 
Binch. Nascida em 
Manchester em 1947,
é ilustradora desde 1983, 
tendo sido várias vezes 
premiada pelos seus 
trabalhos. Em 1994 
começou a escrever os 
textos que ilustra.
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Construção do troço
do IC9 de ligação
Abrantes/Ponte de Sor

O Presidente da Câmara de 
Abrantes reuniu no dia 30 de 
Maio, com o Presidente da 
Administração das Estradas de 
Portugal, pedindo informações 
sobre o processo de construção 
do troço do IC9 de ligação 
Abrantes/Ponte de Sôr e 
celeridade no respectivo 
andamento. Nomeadamente pediu 
a conclusão do Estudo Prévio até 
final de 2006 para que no início 
de 2007 seja lançado o processo 
de elaboração do projecto de 
execução.
Nesta reunião, o Presidente da 
Administração das Estradas de 
Portugal confirmou o carácter 
prioritário daquela obra no 
contexto da região e o 
empenhamento no andamento de 
todo o processo de planeamento.
O troço, que prevê uma nova 
ponte sobre o rio Tejo, está 
incluído no PRN - Plano Rodoviário 
Nacional é também considerado 
uma prioridade pelo Ministério
das Obras Públicas.

Nova vida para
a Quinta da Feiteira

A Câmara de Abrantes lançou 
um concurso público com vista 
à cedência da exploração e 
utilização da Quinta da Feiteira, 
espaço municipal localizado na 
freguesia do Pego, para 
desenvolvimento de actividades 
equestres.
A entidade cessionária deverá 
gerir desportiva e 
financeiramente a Quinta as 
Feiteira, obrigando-se ao 
desenvolvimento de uma Escola 
de Equitação, à conservação 
e manutenção da boa 
funcionalidade das 
infra-estruturas utilizadas.
A gestão dos espaço tem de 
contemplar um projecto de cariz 
social que preveja para a Escola 
de Equitação, para além da sua 
função económica, uma função 
social que deverá compreender, 
no mínimo, um programa anual 
de utilização pelos alunos do 
ensino básico do concelho e os 
utentes do CRIA - Centro de 
Recuperação Infantil de Abrantes.
O processo de concurso público 
foi aprovado na reunião de 
Câmara realizada no dia 8 de 
Maio, bem como a proposta de 
Edital e a constituição do júri.
A Câmara de Abrantes pretende 
assim encontrar um novo 
parceiro para dinamização deste 
espaço, após a dissolução
da Associação de Criadores
e Proprietários de Cavalos
do Alto Ribatejo.

Sinalização Horizontal
na área da Cidade de Abrantes 
vai ser reforçada 

A sinalização horizontal de um 
conjunto de artérias e arruamentos 
de Abrantes vai ser alvo da 
realização de trabalhos de pintura, 
por parte da autarquia, com 
o objectivo de melhorar as 
condições de circulação dos 
peões e dos automobilistas. 
Foi presente à reunião de 22 de 
Maio, o relatório da Comissão 
de Análise das propostas 
apresentadas ao concurso público 
para adjudicação da empreitada. 
A Câmara decidiu a intenção 
de a adjudicar à empresa 
Fernando L. Gaspar - Sinalização 
e Equipamentos Rodoviários, S.A., 
pelo valor de 67.603,86 euros, 
acrescido do IVA, por se tratar da 
proposta mais vantajosa.

Em Conferência de Imprensa 
conjunta com a Câmara Municipal 
de Ponte de Sôr, realizada no 
dia 29 de Maio, Nelson de 
Carvalho assinalou que esta é uma 
reivindicação das duas autarquias, 
com mais de dez anos, e que 
este “é um projecto de interesse 
nacional que vai ter um forte 
impacto regional e local”, até 
porque, “significa a ligação de toda 
uma região a um eixo fundamental 
como é a A23”. 
Actualmente a EN 2, ligação 
essencial entre o Alto Alentejo 
(Distrito de Portalegre) a 
acessibilidades tão fundamentais 
como são a A23 e a A1, é 
uma via muito congestionada, 
estrangulada entre o casario e 
praticamente passando no centro 
histórico da Cidade de Abrantes, 
o que constitui um forte 
estrangulamento à fluidez do 
trânsito e ameaça à segurança e 
tranquilidade dos residentes, bem 
como um severo condicionante 
à consolidação e desenvolvimento 
de um eixo industrial tão 
significativo como o eixo Abrantes/
Ponte de Sor, particularmente nas 
áreas da indústria aeronáutica, 
de cortiças e metalomecânica. 
Por isso, a região não pode 
esperar mais e reivindica um 
desenvolvimento célere do 
processo de planeamento e 
construção desta acessibilidade.
 
O Presidente da Câmara de 
Abrantes salientou ainda que a 
nova ponte irá também ligar o 
Tramagal à cidade e à A23, sendo 
um passo fundamental para a 
consolidação da vila como pólo 
industrial.



contrato, considerando prorrogações, 
termina a 14 de Agosto de 2008.
Assim, as condições a exigir no 
contrato adicional deverão ser as 
seguintes:
- A Alfa-Actividades de Lazer, Formação 
e Aventura, Lda., deverá garantir a 
manutenção e gestão dos Bungalows e 
de todo o equipamento nele incluído;
- Pagamento a acrescer de 300 
euros por ano, pelo conjunto dos 4 
Bungalows;
- Rega e Manutenção dos espaços 
verdes/árvores do parque onde se 
situam os Bungalows e Centro Náutico;
- Manter e preencher livro de registos.
Del Por unanimidade, aprovado. 

| Presente à reunião, para aprovação, 
as Cláusulas Contratuais do Contrato a 
celebrar com o Banco Espírito Santos, 
referentes ao empréstimo de médio 
longo prazo, no valor de 1.650.000,00 
euros.
Del Por unanimidade, aprovado.

| Para aprovação, a nova tabela de 
preços por serviços prestados pelos 
Corpos de Bombeiros, aprovada por 
unanimidade, em Assembleia Geral da 
Federação dos Bombeiros do Distrito de 
Santarém, em 31 de Março de 2006.
Del Por unanimidade, aprovado. 

| Plano de Transportes Escolares do 
Concelho de Abrantes, para o ano 
lectivo de 2006/2007.
Del Por unanimidade, aprovado.

| Com vista a dar cumprimento às 
recomendações da DGV - Direcção 
Geral de Veterinária, referente à 
empreitada de “Construção do Canil/
Gatil Intermunicipal de Abrantes”, 
informa que se torna necessário 
proceder à execução de alguns 
trabalhos de correcção por 
administração directa pela DODT - 
Divisão de Obras Diversas e 
Transportes, cujo mapa de quantidades 
de trabalho e orçamento já foi 
previamente elaborado.
Del Por unanimidade, aprovado.

| Presentes à reunião, os pareceres 
técnicos do Professor Engenheiro 
António Pinheiro e da PROMAN - Centro 
de Estudos e Projectos, S.A., sobre o 
modo de execução da futura empreitada 
da conclusão do Açude Insuflável no 
Rio Tejo, em Abrantes.
Del Com base nos pareceres do Prof. 
António Pinheiro, da Proman e do Dr. 
António Montalvo, a Câmara delibera 
por maioria, com a abstenção dos 
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Acta nº 17 24.04.06
 
| Firma CERVITER - Vias e 
Terraplanagens, S.A., na qualidade de 
adjudicatária da empreitada da obra 
de “Requalificação da Avenida António 
Farinha Pereira - Abrantes - 1ª Fase”, 
solicitou a prorrogação do prazo por 
mais 120 dias, para a conclusão 
da referida empreitada, justificando, 
para tal, alteração ao projecto que 
originou trabalhos a mais e condições 
atmosféricas desfavoráveis.
Deliberação aprovada em minuta:
Por unanimidade, aprovado. 

| Firma CERVITER - Vias e 
Terraplanagens, S.A., a propor a 
cedência da sua posição contratual na 
empreitada da obra de “Requalificação 
da Avenida António Farinha Pereira - 
Abrantes - 1ª Fase”, à firma ASIBEL - 
Construções, S.A.
Deliberação aprovada em minuta:
Por unanimidade, aprovada a pretensão. 

| Firma Mendes & Gonçalves, S.A, 
adjudicatária da empreitada de 
“Concepção dos Projectos das 
Especialidades e Execução da Obra 
do Arquivo Municipal Eduardo Campos 
em Abrantes”, para prorrogação do 
prazo por mais 60 dias, para entrega 
dos projectos de execução das 
especialidades, justificando para tal, 
que com o desenvolvimento da 
execução dos projectos de 
especialidades, ter havido necessidade 
de prestar diversos esclarecimentos 
suscitados no desenvolvimento dos 
mesmos e devido à complexidade de 
algumas opções arquitectónicas.
Del Por unanimidade, aprovado. 

Acta nº 18 08.05.06

| Para aprovação, o processo 
respeitante ao concurso público para 
a cedência da exploração e utilização 
da Quinta da Feiteira, sita em Pego, 
para desenvolvimento de actividades 
equestres, constituído por Normas do 
Concurso e Programa do Concurso, 
bem como a proposta de Edital e 
a constituição do Júri do referido 
concurso.
Del Por unanimidade, aprovado. 

| Informação acerca da inclusão da 
manutenção e gestão de 4 Bungalows 
na adjudicação de exploração do Parque 
Náutico de Recreio e Lazer de Aldeia do 
Mato, cujo limite de vigência do actual 

dois Vereadores eleitos pelo PSD, 
promover a consulta para ajuste directo, 
solicitando proposta ao consórcio MSF, 
SETH - Lena, S.A. para a empreitada 
da conclusão da obra do açude 
insuflável condicionando-se, desde já, 
que os valores não devem ultrapassar 
o previsto em empreitada anteriormente 
ajustados, apenas em função dos 
hipotéticos valores de revisão de preços 
a que legalmente haveria lugar e 
condicionando-se, igualmente, ao prazo 
de execução que deve terminar o 
mais tardar em Janeiro de 2007. 
A proposta deve incluir projecto e 
demais peças escritas previstas no 
artigo 73º do Decreto-Lei nº 59/99, 
de 2 de Março. Deve, igualmente 
ser apresentada caução relativa à 
empreitada e, bem assim, os 
documentos comprovativos da 
regularidade da situação tributária e 
perante a Segurança Social.

Acta nº 19 15.05.06

| CONTRATO PROGRAMA - 
Fundamentando-se a intervenção da 
Abranpolis nas festas da cidade ao 
abrigo do artigo 4º nº 1 alínea a) e 
artigo 5º nº 2.1 dos Estatutos, e, sendo 
o investimento de rendibilidade não 
demonstrada, é apresentado contrato 
programa ao abrigo do artigo 27º dos 
Estatutos tendo em vista a transferência 
de verbas que viabilizem a realização da 
actividade.
Del Por unanimidade, aprovar o referido 
contrato programa.

Acta nº 20 22.05.06

| Proposta do Consórcio MSF, Lena 
Construções, Seth em resposta ao 
ofício nº 07293, datado de 17 de 
Maio de 2006, referente ao pedido 
de proposta para a empreitada de 
“Conclusão da Obra do Açude 
Insuflável”, na sequência da 
deliberação da Câmara Municipal de 8 
de Maio de 2006. Encontra-se também 
presente parecer da Proman Centro de 
Estudos e Projectos, SA de 22 de Maio 
de 2006.
Deliberação aprovada em minuta:
Por maioria com a abstenção dos 
Vereadores eleitos pelo PSD, adjudicar 
a empreitada de “Conclusão da Obra 
do Açude Insuflável” ao consórcio MSF, 
Lena Construções, Seth, pel o valor 
de 3.416.257,83 euros, a que acresce 

o imposto sobre o valor acrescentado, 
nos termos da proposta e demais peças 
que a acompanham. 

| Minuta do Edital referente à alienação 
em hasta pública de vinte lotes, 
destinados a habitação, integrados no 
loteamento de um terreno municipal, 
em Bemposta, onde consta o número 
dos lotes e respectivas áreas e preços 
base de licitação, não sendo admitidos 
lanços inferiores a 250,00 euros.
Del Por unanimidade, aprovado.

| Proposta de Deliberação do Vereador 
Pina da Costa do seguinte teor:
“Com a recente aprovação dos novos 
protocolos com as Juntas de Freguesia, 
passa a ser responsabilidade destas 
a manutenção de pequenos espaços 
ajardinados existentes na área da 
freguesia, no âmbito do protocolo 
de limpeza urbana e manutenção de 
espaços verdes.
- Por seu lado, as Juntas de Freguesia 
com extensões significativas de jardins 
e espaços verdes públicos dentro 
do perímetro urbano da cidade têm 
protocolo específico, que transfere a 
competência da Câmara de manutenção 
desses espaços para as respectivas 
Juntas.
- Esses espaços verdes têm, como 
norma, sistemas de rega associados 
que não produzem águas residuais, não 
se justificando, como tal, a cobrança da 
respectiva tarifa.
-Quanto aos resíduos vegetais 
produzidos na manutenção dos jardins, 
porque se trata de uma competência 
municipal, embora delegada, não 
deverão, também, estar sujeitos à tarifa 
correspondente.
-assim, propomos a isenção de 
pagamento das tarifas de saneamento 
e resíduos sólidos associadas a 
contadores que sirvam exclusivamente 
sistemas de rega, requeridos pelas 
Juntas de Freguesia”.
Del Por unanimidade, aprovada a 
proposta apresentada.

| Para aprovação, o processo relativo 
à conclusão dos trabalhos adicionais 
da obra do Açude Insuflável no 
Rio Tejo, composto por caderno de 
encargos, cláusulas  gerais, cláusulas 
complementares e cláusulas  técnicas 
especiais, mapa resumo de quantidades 
de trabalho e plano de segurança 
e saúde, necessários à consulta por 
ajuste directo.
Del Por unanimidade, ratificado o 
despacho do Presidente da Câmara.



a 12 de Maio de 2006.
Salienta igualmente, o lançamento 
oficial, no último dia dos trabalhos, da 
“Carta Europeia para a Igualdade das 
Mulheres e Homens na Vida Local”, 
solicitando para que esta Autarquia 
o subscreva e o devolva aquela 
Associação para os efeitos úteis em 
vista.
Del Por unanimidade, aprovado. 
Subscrever a “Carta Europeia para a 
Igualdade das Mulheres e Homens na 
Vida Local” 

| Protocolo de parceria no âmbito do 
projecto “Crescer Cidadão”, a celebrar 
entre a ADSCS - Associação para o 
Desenvolvimento Social e Comunitário 
de Santarém, e a Câmara de Abrantes.
Del Por unanimidade, aprovado. 

| Informação que os custos a suportar 
pela Câmara Municipal com a 
participação na Colónia Balnear da 
Nazaré 2006 - “Projecto Juventude”, é 
no valor de 4.334,00 euros.
Del Por unanimidade, aprovado.

| Informação que os custos a suportar 
pela Câmara Municipal com a 
participação na Colónia Balnear da 
Nazaré 2006 - “Projecto Terceira 
Idade”, é no valor de 1.115 euros.
Del Por unanimidade, aprovado.

| Associação de Natação do Distrito de 
Santarém solicita apoio financeiro no 
valor de 300 euros, para o Festival de 
Escolas de Natação - Verão, realizado 
no dia 4 de Junho de 2006, na Piscina 
Municipal de Abrantes.
Del Por unanimidade, aprovado.

| Para aprovação, o planeamento 
da empreitada de “Pavimentação de 
Vários Arruamentos em São Miguel 
do Rio Torto”, constituído por plano 
de trabalhos e cronograma financeiro, 
enviado pela firma Mendes & 
Gonçalves, S.A., na qualidade de 
adjudicatária da referida empreitada.
Del Por unanimidade, aprovado.

| Para aprovação, o planeamento 
da empreitada de “Pavimentação de 
Vários Arruamentos em Alferrarede”, 
constituído por plano de trabalhos e 
cronograma financeiro, enviado pela 
firma Construções ViasManso, Lda., na 
qualidade de adjudicatária da referida 
empreitada.
Del Por unanimidade, aprovado. 

| Para aprovação, o planeamento da 
empreitada de “Pavimentação de Vários 
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| Propostas apresentadas ao concurso 
público Nº 38/2006, para adjudicação 
de “Execução de Sinalização Horizontal 
na Área da Cidade de Abrantes”.
Del Por unanimidade, a Câmara tem 
a intenção de adjudicar à firma 
Fernando L. Gaspar - Sinalização e 
Equipamentos Rodoviários, S.A., pelo 
valor de 67.603,86 euros, acrescido 
do IVA à taxa legal em vigor, por se 
tratar da proposta mais vantajosa para 
o Município, de acordo com o citado 
relatório da comissão de análise das 
propostas.

Acta nº 21 29.05.06

| Para aprovação, a alteração dos 
Estatutos da Tagusvalley, o Contrato 
de Mandato entre a Câmara Municipal 
e a Tagusvalley e o Regulamento do 
Tecnopolo do Vale do Tejo.
Presente também para conhecimento, 
o regulamento interno da Tagusvalley, 
o regulamento Interno do CIIDE - 
Centro de Inovação, Incubação e 
Desenvolvimento de empresas e os 
documentos alusivos à candidatura para 
instalação no Tecnopolo do Vale do 
Tejo.
Del Por unanimidade, aprovado.

Acta nº 22 05.06.06

| Informação da Secção de 
Atendimento/Licenciamento Geral, 
datada de 11 de Abril de 2006, acerca 
do licenciamento da Actividade de 
Guarda Nocturno na área do Centro 
Histórico de Abrantes.
Deliberação aprovada em minuta:
Considerando-se de interesse público 
o exercício da actividade do guarda 
nocturno no Centro Histórico de 
Abrantes, a Câmara delibera por 
unanimidade, atribuir à Associação 
Comercial e Serviços dos Concelhos de 
Abrantes, Constância, Sardoal e Mação, 
ao abrigo da alínea a) do nº 4 do 
artigo 64º da Lei nº 169/99 de 18/9, na 
redacção da Lei nº 5-A/2002, de 11/01, 
a comparticipação mensal de 150,00 
euros, destinada a apoio à remuneração 
do guarda nocturno

| Associação Nacional de Municípios 
Portugueses remete, para aprovação, 
a resolução política aprovada na XXIII 
Assembleia Geral do Conselho dos 
Municípios e Regiões da Europa, 
realizada em Innsbruck, Áustria, de 10  

Arruamentos em Lercas - Mouriscas”, 
constituído por plano de trabalhos e 
cronograma financeiro, enviado pela 
firma Construções ViasManso, Lda., na 
qualidade de adjudicatária da referida 
empreitada.
Del Por unanimidade, aprovado. 

Acta nº 23 12.06.06

| Proposta, para aprovação dos 
Estatutos referentes à constituição do 
Centro Comercial de Ar Livre de 
Abrantes.
Deliberação aprovada em minuta:
Por unanimidade, aprovado e submeter 
à aprovação da Assembleia Municipal.

Acta nº 24 26.06.06

| Minuta da escritura de compra e 
venda dos lotes números 24, 25, 26 
e 27 do Parque Industrial de Abrantes, 
pelo valor de 11.457,41 euros, a 
celebrar entre “Ourividro - Vidreira 
Ouriense, S.A.” e a Câmara Municipal 
de Abrantes
Del Por unanimidade, aprovada a 
referida minuta.

| Minuta da escritura de compra e 
venda do prédio urbano designado 
por lote 76, no Parque Industrial de 
Abrantes, freguesia de Alferrarede, pelo 
valor de 3.750,00 euros, a celebrar 
entre a Câmara e “MEDISIGMA - 
Medicina, Higiene e Segurança no 
Trabalho, Lda.”.
Del Por unanimidade, aprovada a 
referida minuta.

| Proposta do Presidente da Câmara, 
propondo o valor de 90.000 euros para 
aquisição de uma parcela de terreno 
com a área de 68.560 m2, denominada 
“Barroca do Chafariz”, onde se encontra 
implantado o acesso norte ao Açude.
Del Por unanimidade, aprovado.

| Centro Hospitalar Médio Tejo, E.P.E 
remete nota informativa acerca da 
transferência do Serviço de Urologia da 
Unidade de Abrantes para a Unidade de 
Tomar e da Suspensão do Internamento 
de Pediatria na Unidade de Tomar.
Tomado conhecimento e solicitar ao 
CHMT - Centro Hospitalar Médio Tejo, 
E.P.E, que informe se a transferência 
do Serviço de Urologia da Unidade de 
Abrantes para a Unidade de Tomar, está 
de acordo com o Plano Estratégico 

1998 e sobre os fundamentos técnicos 
e políticos desta transferência, para 
posterior análise.

| Acta referente à alienação em hasta 
pública de vinte lotes destinados a 
habitação, integrados no loteamento 
de um terreno municipal sito em 
Bemposta, publicitada pelo edital 
número sessenta e dois de dois mil e 
seis de vinte e cinco de Maio de dois 
mil e seis.
Tendo o Presidente da Câmara colocado 
em hasta pública todos os lotes, foi 
licitado apenas o lote número três, pelo 
valor base de doze mil seiscentos e 
setenta e dois euros. E não havendo 
outra licitação, foi o lote alienado, por 
aquele valor.
Del Por unanimidade, ratificado o 
despacho do Presidente da Câmara, de 
20 de Junho de 2006.

| Para aprovação, o Programa de 
Concurso e o Caderno de Encargos, 
relativo ao Concurso Público para 
fornecimento de refeições às escolas 
do Concelho de Abrantes, bem como 
a constituição do júri do referido 
concurso, cujo valor se estima em 
223.530,00 euros Mais informa que 
o referido Caderno de Encargos prevê 
a possibilidade da prorrogação do 
concurso até ao limite de 3 anos.
Del Por unanimidade, aprovado. 

As reuniões de Câmara Municipal 
realizam-se semanalmente às 
Segundas-Feiras, com início pelas 
14h30. A primeira reunião de cada 
mês é pública havendo, no início, um 
período de intervenção do público que 
não deverá exceder 10 minutos por 
cada munícipe, nem 60 minutos por 
reunião. Para participar nas reuniões, 
os interessados deverão inscrever-se 
com 48 horas de antecedência. Caso 
contrário, o assunto em causa será 
remetido para os serviços competentes 
para análise, voltando posteriormente à 
sessão de Câmara. O "Passos" faz aqui 
um resumo das actas. As respectivas 
actas poderão ser consultadas, na 
íntegra na secção de Expediente, no 
Serviço de Atendimento ao Munícipe, 
no horário normal de funcionamento da 
Câmara Municipal de Abrantes, ou na 
internet em
www.cm-abrantes.pt
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Palavra do Munícipe
As Festas de Abrantes'06 decorreram de 9 a 14 de Junho.
O “Passos” foi ouvir os visitantes e saber a sua opinião e sugestões para a próxima edição.

1 Qual a sua opinião sobre o novo modelo das Festas de Abrantes?
2 Quais foram os locais que mais frequentou?
3 Há alguma sugestão que queira deixar para a próxima edição da Festa?

Paulo Fernando Esteves
Abrantes

1 Independentemente de não ter 
acompanhado todo o programa das 
Festas, porque estive ausente de 
Abrantes, o que vi, foi fantástico. De 
ano para ano, as Festas têm vindo 
a melhorar. Notei que houve uma 
maior integração das pessoas nas 
Festas, o que faz com que a Cidade 
cresça e se desenvolva.

3 O que mais me agradou foi o 
aproveitamento e a valorização que 
deram ao Outeiro de S. Pedro com a 
realização da Dance Party.
Foi o máximo! Foi o melhor que 
podiam ter feito num local que estava 
sub-aproveitado.

1 Poder inovar, pode-se sempre, mas 
acho que esteve tudo muito bem. 
Estou contente pelo novo modelo da 
Festa e espero
que possa sempre melhorar.

Filipe Raposo
Abrantes

1 Acho bom. As Festas foram 
distribuídas por toda a Cidade e, 
assim, todos facturaram. Não se 
concentram num só sítio. Está tudo 
muito mais distribuído e acho isso 
muito positivo. Se nos próximos 
anos se mantiver este modelo, 
poderá ajudar a dinamizar o 
comércio local. Foi mesmo uma boa 
ideia.

2 As Praças. A Raimundo Soares e 
a Barão da Batalha. Gostei muito do 
tipo de música escolhida para os 
dois locais.
Tenho ouvido muitos comentários 
e todos no sentido de elogiar os 
grupos que este ano trouxeram à 
Festa. 

3 Que haja sempre bom tempo. Só a 
chuva é que estraga aquilo que está
muito bem feito.

Ramiro Silva
Chainça

1 Acho que este modelo é muito 
melhor. Espalharam as actividades 
por vários pontos da Cidade e isso 
tornou Abrantes mais bonita. Há 
mais convívio. Não está tudo tão 
aglomerado. Nós viemos há Festa 
e divertimo-nos muito mais pela 
Cidade, do que só no Largo 1º de 
Maio.

2 Estive no Largo 1º de Maio, junto 
ao pavilhão da Associação de Defesa 
dos Animais. Mas, todos os dias, há 
noite, ia ouvir um pouco de música. 
Mas eu prefiro sempre o artesanato.

3 Se calhar, a questão dos horários 
dos espectáculos no Largo 1º de 
Maio. É que os Ranchos Folclóricos 
actuavam muito cedo. A essa hora 
a maioria das pessoas ainda estava 
a jantar. Por isso, acho que deviam 
ser um pouco mais tarde. Ouvi 
muitas pessoas a comentar que, nos 
dias de trabalho, esses espectáculos 
aconteciam muito cedo.

Joaquina Moura 
Chainça

1 Foi bom num sentido, porque as 
pessoas vêm cá mais para cima 
(Centro Histórico). Mas, não é bom 
para o artesanato, que tem menos 
gente, e isso prejudica o negócio. 
Mas, de tudo o que vi, e por onde 
passei, gostei muito.

2 Fui a praticamente todos os locais 
e, agradou-me tudo.

3 Acho que deviam pensar melhor a 
questão do artesanato. Se houvesse 
mais animação no 1º de Maio,
era diferente.

Inquérito de Rua



Serviço de Divulgação e Informação
Tel 241 330 133/9 | Fax 241 330 163
e-mail: sdi@cm-abrantes.pt

Serviço de Informática
Tel 241 330 113
e-mail: informatica@cm-abrantes.pt

Serviços Municipalizados 
Tel 241 360 120 | Fax 241 360 125
e-mail: smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência|Águas. Fora das horas de expediente
Tel 96 804 93 16 | 96 900 41 28

Juntas de Freguesia
Aldeia do Mato
Tel | Fax 241 849 107
Alferrarede
Tel 241 361 029 | Fax 241 362 105
e-mail: freg.alferrarede@mail.telepac.pt
Alvega
Tel | Fax 241 822 340
e-mail: jfreguesia.alvega@mail.telepac.pt
Bemposta
Tel 241 732 116 | Fax 241 732 851
e-mail: junta@jf-bemposta.com
Carvalhal
Tel | Fax 241 841 216
e-mail: jfcarvalhal@iol.pt
Concavada
Tel | Fax 241 822 581
e-mail: jfconcavada@sapo.pt
Fontes
Tel | Fax 241 841 249
e-mail: freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
Tel | Fax 241 849 433
Mouriscas
Tel 241 871 333 | Fax 241 871 906
e-mail: freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
Tel | Fax 241 833 169
e-mail: juntafpego@sapo.pt
Rio Moinhos
Tel | Fax 241 881 502
e-mail: freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
Tel | Fax 241 333 185
São Facundo
Tel 241 734 165 | Fax 241 734 480
e-mail: junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
Tel 241 362 370 | Fax 241 361 945
e-mail: freguesia.sjoao@sapo.pt

Informações úteis

Câmara Municipal de Abrantes
Tel 241 330 100 | busca automática
Fax 241 330 186

Assembleia Municipal
Tel 241 330 155 | Fax 241 330 192
e-mail: assembmunicipal@cm-abrantes.pt

Atendimento|Apoio ao Munícipe
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt

Biblioteca Municipal António Botto
Tel 241 379 990 | Fax 241 365 392
e-mail: biblioteca@bmab.cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2ª a 6ª: 10h30>12h30 e 14h00>19h30

Bombeiros Municipais
Tel 241 360 670 | Fax 241 365 271
e-mail: bombeiros.abrantes@clix.pt

Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
Tel 241 366 464 | 241 363 165
e-mail: geral@piramide.cm-abrantes.pt
http:\\piramide.fdti.pt
2ª a 6ª: 10h00>13h00 e 14h30 > 18h00

CIAC Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
Tel 241 330 157 | Fax 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
e-mail:marisa.fabrica@cm-abrantes.pt

CineTeatro S. Pedro
Tel 241 366 321

Director Departamento Geral
Tel 241 330 108
e-mail: josepedro@cm-abrantes.pt

Divisão Administrativa
Expediente
Tel 241 330 111 | Fax 241 330 186
e-mail: expediente@cm-abrantes.pt

Divisão de Ambiente
Tel 241 360 840 | Fax 241 360 849
e-mail: damb@cm-abrantes.pt

Div. Educação, Cult., Turismo e Desporto
Tel 241 330 134 | Fax 241 330 189
e-mail: cultura@cm-abrantes.pt

Divisão de Obras Diversas e Transportes
Tel 241 330 149 | Fax 241 360 849
e-mail: dodt@cm-abrantes.pt

Div. de Obras Particulares
e Serv. Urbanos
Tel 241 330 169
e-mail: dopsu@cm-abrantes.pt

Divisão de Ordenamentos
e Projectos
Tel 241 330 148
e-mail: dop@cm-abrantes.pt

Divisão Financeira 
e-mail: madalena@cm-abrantes.pt
Aprovisionamento
Tel 241 330 118/9 | Fax 241 330 161
e-mail: aprov@cm-abrantes.pt

Contabilidade
Tel 241 330 120
e-mail: contab@cm-abrantes.pt

São Miguel do Rio Torto
Tel | Fax 241 866 120
e-mail: jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
Tel | Fax 241 366 223
e-mail: freguesia_saovicente@sapo.pt
Souto
Tel | Fax 241 844 960
e-mail: junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
Tel | Fax 241 897 153
e-mail: junta.tramagal@clix.pt
Vale das Mós
Tel | Fax 241 732 215

Atendimento Público do Executivo

Presidente da Câmara Nelson de Carvalho
Terça-Feira 9h00>13h00
Tel 241 330 103
e-mail: presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente Albano Santos
Quinta-Feira 9h00>13h00
Tel 241 330 100
e-mail: albano.santos@cm-abrantes.pt
Vereadora Isilda Jana
Terça-Feira 09h00>12h30
Quarta-Feira 14h00>17h00
Tel 241 330 134
e-mail: cultura@cm-abrantes.pt
Vereador Pina da Costa
Quinta-Feira 09h30>12h30
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quarta e Quinta-Feira 09h00>12h00
Tel 241 331 510
e-mail: estadio2@iol.pt
Vereador Pedro Marques
Segunda-Feira 09h00>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereador José Moreno Vaz
Segunda-Feira 09h00>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Por forma a facilitar o atendimento, as 
entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.
www.cm-abrantes.pt

Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

Estádio Municipal
Tel 241 331 510 | 241 361 164
Fax 241 361 341
e-mail: estadio1@iol.pt

Estaleiro Municipal Oficinas Municipais
Tel 241 360 840 | Fax 241 360 849
e-mail: estaleiro@cm-abrantes.pt

Gabinete da Presidência
Tel 241 330 103 | Fax 241 330 190
e-mail: presidencia@cm-abrantes.pt

Gabinete de Apoio às Freguesias
Tel 241 330 104| Fax 241 330 187
e-mail: gaf@cm-abrantes.pt

Gabinete de Planeamento Estratégico
Tel 241 330 183
e-mail: gpe@cm-abrantes.pt

Gabinete dos Centros Históricos
Tel 241 330 136
e-mail: saramorgado@cm-abrantes.pt

Galeria Municipal de Arte
Tel 241 372 581
e-mail: galeria.arte.abrantes@clix.pt
4ª a Domingo: 14h00>20h00
Encerra à Segunda, Terça e Feriados

Museu Municipal D. Lopo de Almeida
Tel 241 371 724
3ª a Domingo: 10h00>17h00

PAC Posto de Atendimento ao Cidadão
Tel 241 330 157 | Fax 241 330 188
e-mail: 3703_afernandes@lojadocidadao.pt
2ª a 6ª: 9h00>12h30 e 14h00>17h30

Pavilhões
Pavilhão Desportivo Municipal de Abrantes
Tel 241 363 231
Pavilhão Desportivo Municipal de Pego
Tel 241 833 681
Pavilhão Desportivo Municipal de Tramagal
Tel 241 890 555

Complexo Municipal de Piscinas
Tel 241 379 939
e-mail: piscina.cm-abrantes@iol.pt

Piscina Municipal do Tramagal
Tel 241 898 010 | Fax 241 898 019

Posto de Informação Turística
Tel 241 362 555
e-mail: cma.turismo@mail.telepac.pt
2ª a Sábado: 9h00>18h00
Encerra ao Domingo

Protecção Civil 
Tel 241 330 200 Fax 241 330 201

Provedor Municipal do Cidadão
Tel 241 330 158 | Fax 241 330 188

Secção de Licenciamento
Tel 241 330 205
e-mail: lice@cm-abrantes.pt

Secção de Património
Tel 241 330 154 | Fax 241 330 193
e-mail: patrimonio@cm-abrantes.pt

Secção de Recursos Humanos
Tel 241 330 150
e-mail: rechumanos@cm-abrantes.pt 

Se pretende começar a receber 
gratuitamente o Boletim Municipal "PASSOS 
DO CONCELHO", assim como outras 
informações acerca do Município preencha e 
recorte este postal. Envie para:
Boletim Municipal "Passos do Concelho"
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber os PASSOS 
via correio?
Sim         Não

Deseja receber outras informações das 
actividades da Câmara via e-mail?
Sim        Não

telefone






